
ESTi~\ DOS t.JNIDOS DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

.-
A..~ O xvu - s~ 11) CA.I'I'IA.t f.EHim.\L 

CONGRESSO NACI()NAL 
·o Prbldn-',.l do ..:_:\ -.<:d0 Ft:dl'ral. n0.s t-ê-rmo;;; do art. 70, ~ 3", da con.~­

tilu\ç.àt- e ao t-rr. I·, n' IY, do Ilt'.!iment.D#comum, co-nvoca a.s dUa.'i C<l-~l.l..:. 
do Congr(sso 1\~ciun;J.i. p;!ra, em se.ssóe.:; conjuntas a realizarem-se no . .;; di:1~ 1 
28 e 30 do mil-" <'m C\.;;;-u, â~ 21 horas e 30 minutos. no pJenãtin da Càmara 
dos Deput~tJD.~, ~cull:....:tc.~m dus sr_çulnt-e-.s vet-015 presiden<';ai.<;: 

Dia :!R: 
- vrt-o (p:HcbJ 1 ac;. Projeto de Lei u<:' 3. 755-]3-61, na Câm-orn e n-:, .;a, 

de 1002, tW s~uatlo, l{ue aplica aos cargos e funções dos Quadros d.o Pe:-;­
BO::l-1 do.s órgJu.s da J~::;Hç.a de· Ttabalho das 4.:- e 5~ Reglóes dL.-.posiçõE'b d% 
L€i::i h.s. 3. 7!10 e 3. 82J, de HXi'J, e dá outras ptovidéncl.3S: 

- VPto ttoLnl, iW Projeto de Lei no 3.223-C-51, na Cânu-.ra e n · 63, 
J;k 1962, no Seuadc·, Qt~t' allera dispo.sitivos da Lei n'1 1.22-1, c:·c .t de no-

MESA SENADO 

n.r~~1:c1 n~· 1~50. ~-)~ di~nóe ::,;·;;Ht 
p; rr;·;~!é:JciH."; 

v~·:·J lf-·d't:ia:.~ no Prc-jtLo de U·i. n(l ~ 1··{;1 .3-DZ:. 1::1 c~."1ü;·a e- n~ 6tl, 
ch:· l{:··J:L tn E:c'ntdo, ql!e tran.sfo!'n1[1 o Dcprr:·;1_:l:.cn~o t>;a~·ic•wl cl~ ..XsJJ<ati?.c; 
,;.., t:'"';·\·rn. rn:: ;;;X:1:quia cria o Fundo N<H!lL!W.! de Irtve:..,·:.i.•.:n<?nto .Ferroviá .. 
r:.J ~ c!,í (i'J'.::i:\:~ p~·ov:.dêHClM. 

S~n;ido FedentJ. 8 de• <l~.:t':,.,~n C:::- :::::-;:2 
Al:'R\) 1\lt!Ui.\ Ai">o;:'.LJl> 

Prt':;itif_r::rc ______ :_· ____________ _ 
FEDERAL lô i)::~nicl Krkt>er - Rio Gt:ande do· 

Sul. 
11 MUton Campo~ - Minas Gfrais. !"1e-~id'-'-~·.t\! - .1\hmr~- Antllade 

P~D. 
Vice-P:-~'sicent.u - R_cl PalmEira 

D,\ l'M.AO fJUI(JClUIILá 
.NACION.H, 

·. REPREs·r=N··r ACAO PARTIDARIA ~.89 João Vilasboas - Mato Grosso. 
- -,. Lopes d~ Costa - Mato Grosso,' 

UDN. , 
PJ.:ime1ro-St'C!'f'túrhl - Argeroll·o de' 

Figw:il'eOt> - PT tl . 
Seg:undo-SecrC:"!iül-:J OUberto Ma-

dnho - PSU. 
Terceiro-seuetúrio .Mourão Viei-

:rn- UDN. 
Qu:-uto~Secr:olârL> - .Novaes Filho 

~ PL. 
Ptimf'irfl·Su·,L::ot<~ - 1\-ln.Lhlas Olym­

pio - l?TB .. 
SC1LP1dú-.:::u;_ú'nt:J Ouido Mondln 

- PSD. 
Ten~ei:-n-~·,1r: ·nt w 

re11te - UUN. 
J OB.Q uim Pa-

LíDERES E VICE.l!DERES 
DA i.\1Ai(J~;,:\ 

F:llt' 10 I\hll8· (PSDJ. 
n.~-!I!Jicr,J·c; 

Lim-1 Tr1 -:•ir..., tP1'Bl. 
NO_f\neira da Ck1~a~ ( PTB) ~ 
Lobão da SJlvea~ tPBDI. 
Vict;;,ri~o F'renc ( FSUl. 
Jef!'<.~:-~'-m d!" •~q;:·~1r IPdD). 
Guido n.Tondln- t PSD), 
Ju~:;e M~~··;u:d (p;:;p,, 
Senil o J~rl'm·v_; c PT!3 l. 

D.1 .Uli\iUi~i.\ 

DOS PARTIDOS 
DO P.\H flUO ~-tH.'l.\.L 

Ut~lH.H. ~{!;i 1t O 

V1Cf."·LiPi-'<;'·:a 
GMp~-r Velf1sn. 
VJ.clon\.10 .frí.::r~. 

ÜDl' 
Do.n1rl Kl1e:;('r. 

1/ICE-ÜCJ!:Rf.3 

A!onso AriooR. · 
Atritl'lio Lages. 
Padre Calazan.s, 
00 l'ARl'IDO TfU_!<;.H.lUS'f :\ 

BRA!SlLElRU 

Liu:..a 
R1rros Carvalho. 

Fausto CabraL 
Arlinào Rodri;ue:-;, 
Nrlson Maculan, 

VO J'AJ!l'IDO LlllEHT ADOJl 

. Mcm rle Sii.. 
\'I("Ev!,ÍJ'l'::'R 

Aloy:-;lo tie C::ttvalho. 

DO J'ARClDO SOilAL 
l'ROt..au::s::,tS'J ,\ 

LíP::<:R 
Jorge }\-I.:,~'!l;lrd. 

V~CE-Lbn:r. 
Miguel Couto. 

DO P.\C:TlDO rF ,~JL'1Ufl.Sl' A. 
NACJO~~Al• 

Li"DLR 

Lirlo c:l.e ll~tto;;. 

DO MO\'I:.iEN'IO Litf&3.\.Llll.Sl'A 
RENO\ ADOII 

l?a ulo Fender. 
DO PARTIDO REI'I'1Jl.l< .1.'<0 

Mendonça Cla rk. 
AM Oltimarães~ 

r.U~TlDO SOCL\.L DI!:MiJC'RAI'lt.:U 

1 P:1Ulo Coelho - Ai-nawnas. 
. .-, r.obão na Sil\'Hra - Pará. 
a Vk·torin() Freire - Maranhão. 
~ Sebastíão. Archer - Maranhão. 
5 Eugênio Barros - Maranhão. 
6 Menel:~ Pimentel - Ceará. 
1 Ruy Carneiro - Paratba. 
3 Jarbas. Maranhão - Pernambuco. 
9 SUvc:.tre Péricles - Alagoas. 

l!l Arv Vin:--:;na - Espírito Santo. 
11 JeHerson Aguiar - Esptrito santo 
12 CWberto Marinho -- Guanabo.ta. 
13 ?uulo f·ernandes - RiO de Janeiro. 
14 ~-:loura Andn'lde - São Paulo. 
15 GJspar Veloso - Paraná. 
Jli Alá Guimarães - Paraná. 
!7 Ouido 1\.londin - Rio Grande do 

Sul • · 
18 Bt'lYdilo Vallado.res - Minas Ge· 

l"íü& . 
19 Fi!iHo ~\l' .. mf'.r - Mato Grosso. 
-.tiJ Juscelino KubJt.schek <LtcencHtdo 

Em exerdcio o sr. José !''eltciano) 
- Galãs. .. 

:!1 P€dro Ludorlco - Goiás. 
I 

U'iL\0 OE~lOCRATICA NACJO!I!Al 
·~~ -

1 l\louráo Vielra- Amazonas. 
2 Zacarias ele Assunção -·Pará.. 
3 Joac_uim PArente - Piaui. 
4 F.;rnunàcs Tàvora - Ceará. 
5- Rt~ginaMo Fernandes - Rio. 
6 Sergio Marir-.. h.o - Rio Grande .. do 

N''rt,, 
7 João Anuda. - Parafba. 
8 Afrânio Lages - Alagoas. 
9 Rui Palmeira - Alagoas. 

10 Hcribaldo Vieira - sergipi!. 
11 Ot'ldio Teb::eira - Bahia. 
12 Dd Caro - Espírito Santo. 
13 Aionso Arinos - tL1cencio.do. Em 

e-:H~cicio o suplente Venâncio Igre­
jf!sl - Gunnabr{ra. 

H Pndre Catazans - São Paulo. 
1[) Itineu Bornhausen - Santa. Ca ... 

tarina. - · 

20 Coimbra Bueno - Goiás. 

PARTIDO TRI\B}).l.tllSTA 
BRASILEIRO 

1 V~valdo Lima - A.mazotws, 
2 Matlüas Olitn p10 - Pia ut. 
3 Fausto Cabral - Ceará. 
4 Argemirf) de Flguctredo - Parat .. 

ba, 
5 Uarr01: C&rvalho - Prrnambuco. 
6 [JGurivaJ -F'Ontes - Sergipe. 
7 Lima Teixeira - Bnnia. 
B Caiado de castro - G-uanabara. 
9 Arlindo Rodrigues' - Rio. 

Ui Miguel Couto - Rio ele Janeiro. 
11 NeLson Maculan - l?ara~á. 
12 Saulo Ramos - Santa Catarina. 
13 Nogueira da Gama - Minas oe .. 

tais. 
Licenciado o Sr. Leónidas Mello -

í.l?iaui). Em el{ercício o Suplente. Sr. 
MenUonça Clark tPIO. 

PAJ!l'JDO LIIIERT.ADOR 

1 .Novnes Filho - Pernambuco. 
2 Aloísio de Carvalho - Bahia. 
3 Mem de Sã - Río Grande da Sul 

1'ART1110 SOCIAL 
PROGRESSISTA 

1 José Maynard - Sergipe. 

I' AR TIDO J'IIABALHIS fA 
NACIONAL 

1 Lltlo de Matos - São Paulo. 

MOVIMEN·ro TRABALHI$1A 
RENOVADOR 

1 Paulo Fender - Pará. 

PARTIDO REPUBLICA:'o:O 

1 Mendonça Clar'k - PiauL 
SEM LEG!l~A 

Dlx-Hult Rosado - Rio Grande do 
Nol'\e, 

• 

I 



/ 

• 
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t OMISSóEG PERMANEt<: r ES 

Co-missão Diretorz 
Moura Andrade Pn:~ident~ 
Argemiru de Ftgu.iled~;> 
fUiJberto .\tari.llllo 
Jvlourâo Vieira 
No\ aeF; Fillw 
M:tthin.s Olympio 
l.iu'do Mondin 
J{laquim Parente t9) 

Rui P(l/meira 

~omissão de Constituição e 
Just1ça 

pSD - Jf ffer-.,uu de Ag-ui(!'i - Frc­
..toente 

UUN - Millon Campos Vi.Lt> 
Pn:s1ct·. nte 

.PSD - S' lv<~~trt> P('ricles 
PBD - Ru:--. Carneiro 
POD - Lobão da Silveira 
VUN - BeritmldO Vleita 
UUN - Afonso Arinos 
UUN - A fui nio Lages 
PTB - Lourival Fontes 
PTB - Ncgueira cta ('i-ama 

PL - Alo:y<>iO ele Ca.rvaH~o lil\ 

lóUP1ENTE$ 

PSD - 1 AI'V Víanna 
POU - 2 Benrcticto Val!~rtares 
PSU - 3 Gaspar Velluso 
PSU - 4 Mn1ezes Punentel 
UDN - J ,JOão ViJlnsboas 
l.JUN - 2 Daniel Kriey.ex 
lJUN - :l Sergio Mari.nhc 
UUN ~ 4 LC1pe~ aa Costa 
PTB 1 HaffO;. C~HV•tlho 
PTH - 'l t..Jma. 1 e-ixeJra 

Pt ~ l Men1 de Sá 

R.eU11í<Jrt:; Quartas-fPiraf' à~ lE :wrnc: 
Srcr .. :târio: J(!Se Soares de Ol:velta 

Filho. 

Comissão de Economia 
PSD - Gaspar VEllo.so - Presidente 
P'l'B - tau.:,to Cabral - Vu;:e-Pre-

slc!ente. 
UDN - Sérgio Marinho. 
UDN - Fernandes fá\ota 
UDN - Del Caro 
UUN - João Arruda. 
PSD - P.IO Guimarãe. 

. PSD - P'd Ulo Fender 
PTB - Nogueira da Gama c9' 

SUP!-.ENH.S 

PSD - 1 Eugênio Barro::. 
PSU - '2 Sebasuâo Arcber 
PSU - :1 AJO Oulmarães 
UUN - 1 !rineu uornhausen 
UVN - a ov1ctio retxeira 
UUN - a .lacar\as Assumr\f.o 
UV :'-J - tt Sé'rgiu Marinho 
P'lB - 1 Uma ! eiXe!r& 
Pr'B - 2 Saulo Ramas · 

Rettniilfs. Quin~as-tcit.-lf'. âs 16 ho·.-a~ 

Secrrtário: Jtl."é Soare-s d.e Qli\·eira 
1·l.hO. 

Comissão de Agricultufa 
!JTB - NeJson ~la~ulan 

Ciente 
PSU - Eugênio Banas 

Presldfnte 
PSD - AIO Guimarães 
PSD - Paula fi'ernanàeJ. 
"JDN - Lopes da costa 
t.."DN - Ovidio Teixeira 
PTB - Fausto Cabral 1'1, 

5-cPLE'N'l'I:S 

PSO - Pedro Ludov\co 
PSD _; Jefferson de Aguiar 
PSD - Sebastião Archer 
UDi'il Del Caro 
UUN Ir\neu Bornhau~_c>.. 
PTB - Caiado de castro. 
PTB - Lima reixeira 

p·;e.si 

E:XPF"DIE:NTE 

ALBERTO 02 ERITO PEREIRA 

:"~I" f'!': 00 ~ltrVo<:;O DEl PI,JtfLICAÇÔC$ C-1-0" "r:; OA I;;I:ÇÂO Of1."Re0AC';Ã0 

'V.U.,ILO f'ERRí:IRA ALVES 'MURO MONTEIRO 

:JIÁR:O DO CO!\IGRESSO NACIONAL 
seçt..o ,. 

Impresso na~ o 1ic1na5. do Oepart;:;mcnfo de Imprensa Nac_ional 
CRr.S;~IA 

ASSINATUnAS 

1\EPART!ÇOES E PARTICULARES I FUNClONARIOS 

CapJtal • lntenor Capital e Interior 

Sune.-tre • . •••. ••. ••• Cr$ 50.00 l)t·mtstre .... •• •••••• •• Cr$ 39.00 
Auo • • • • • • • • .. • • . • • .. Cr$ 9C,OO Ano •• .. • • • • • • . • • • • • • • Crf 76.00 

Exterior t .Exte-rior 

·Ano •••••••••••••• •••• Cr$ 13600 ;tno ............ ...... Cri 108.00 

! 
4

, - E_xcetuadas &! para o exterior. (.!ue serão eerupre anuais, as 
tJssmatuus poder-se-ão tomar, eru Qualquer época. pC'r seis meses 
ou um an•J. 

I 

- A firn de posBjhJlitar a reme~o;a de valores {lC(lmpanhados de 
escl::lreciu e ato~ quanto à ~ua aplicaçBo. snhcitamos dêem preJerància 
à Iemes~.a por meio de cheque cu '-'õlCJ pol:>taL CttHtaloa a favor do 
'fe:.oureiro rlo Departamento de hnpreM;a Nacional. · 

- 05 bupl~H;~ntos às ed1.çães r.los ôrQ5os oficiais serão fornecidos 
aos assinantes bOmente UH:dJaute SC'}jcitaçã.o. · 

- D rufto dP número atrasado Rerã ::crectido de Cr$ 0,10 e, por 
~xerc1c1o decorrido CÇl_brar-se-ão mais Ctt 0.50. 

Comissão de Educação e 
Cultura . I 

FSD - :Menezes Pimentel - ?:e~.-· 
ci1~nte. 

PL - Mem de Sá -:- ~Vice-Pa.:;.drn-

FSD - Pt"dro Ludovico 
PSU - FHiuto Mbller 
UUN Coimbra Hueno 
:JUN Z.aci1arias ae Assumpcao 
UU N João Arruda 
üUN Milton Campos 

I t~ . UU~ João Villasbõal 
UU~ Del Caro 

PSD - Jarbas ~vi.aranhão 

I
PTB - Saul.o Ramo.s 
PTB - J.rlincto Roarigue~ 

I
LTDN - ~cgmaldo Fernande1: 
UD::-.1 - .?adr€ C..J.lazaru 

E'JPL.E.N 

PTB - Fausto Cabral 
PT3 - Vivaldo· Lima 
P1'B - Arlindo Rodrigues 
P'l !3 - Caiado dr Cas1 ro 
PTB - Ltma reixrira 

Ft.. - Aloysio de Carvalho 

Agôsto de 1962 

'Comissão de Relações Exterlore$ 
PTB - Vivaldo Lima - Ptesiór-nte, 
UDN - João Villasbôas - 't."ics1 

:Presidente. 
UDN - Afrânio La%es. 
UDN - Beribaldo \fieira. 
PSD - Benedicto Valladure_, 
PSD - Gaspar Velloso 
PSD - .FWnto Müller 
PTH - LourlvaJ Fontes 

PL AJovsio de Carvalb(J ts) 

SUPLENTES 

UbN Milton Carnpos 
UU.N - João Anucta 
UUI'J - Sérglo Mannho 
P~U Menezes Pimentel 
PSD Jefferson de Aguiar 
PSIJ - AIO Gulnwrães 
Pn~ - Nogueira (.'ll:l Gama 
PTB - Bnrros O::Jrvalho 

PL - Mem tle Sâ. 

RC'uniõcs: Quintas~feiras, its 16 hO• 
ras. I Secretário: Eurico Gary Au.ler, 

Comissão de Redação 
Sérg;io Mari1lho - Presidente 1 UDN) 
Al'~ Vianna - Vice Presidente tPSD\ 
Alo Ouituarães 'PSu 1 
Aftonso A.rtnos ~ UUN• 
umrt,:al Fontes 1 P'J.'B) 

1 Padre Catazans !lJLJN) 
2 HeribaJdo Vlelra 1 UUN 
1 Calado oe Ca~tro ~PTB) 
2 Lobão da SHveira t psu·, 

- Oficial 

Reunião - Têrça~·feira.!, ãs 16 horas 

Comissão de Saúde Pública 
\ UDN - Reginaldo 1 Fe-·nandes 
1 Pr~sidentt:'. 

j 
PSD - Alô Guimaràes - Vice• 

Presídente, 
UUN - Fernandes ráliora 
PSD - Pedro Ludovico 
PTB Saulo Ramos -· 1fi) 

SUPLENTY.:J 

PSD - Eu~êníG Barrcf 
PSU - JtHbaS Matanblo 
UUN - Lop.s da'Co~te. 
UUN - Sérgb Ma,rinl10 
PTB - Arlindo Rodr'gt:es 

1 PSD - ':..obâo da Silveira 
PSD 4

• ~lo GUimarães 
F. e m:ões. Quintas-feiTas, ás 15 no~ Reuni.Jcs: Quinta.s-feir:~~. às \8 h~ 

UDN - Lino de Matú:, tdL p-D:~ 
PTJ3 - Calar'') de Ca~tro 

s~·-refário Rcnnto óe I
ras 

Almeida Sl'::'.cf:f!rlc. i.tduardo fU,j .r'lrbosa. 

PTB - Lnna '.[z1xeüa .:-:Lt:. ,. :11ont. 

PL - Aloisio de Carvalho 
Reuniôes às qur.rt.as~feuas. L~ D.l·~ ~ . ~ 

horas SeCictária: ~\lurla ~:-L~ .. r.' ·.-4o!··.issao de L: .. gislaç:ao t;ocial 
Bueno i:lrandão. 

C::nYtissã:;, de ::-in&nças 
lf!JN - Janiel Krleger - Pre~LP'lte 
.?SlJ - .Aty Vianna - \'u:e- P, Ps:i-

dr nte 
PSV - Eugênio Barros 
PSD - Paulo Coelho 
PSD - Gaspar venoso 
J:=ISD - I..obáo <ia Silveira 
PSD -. v·1ct-or1no Freire 
UDJS - :Xineu Bornhau:=-el 
UD.N - :?ernandes l'ávora 
UDN - Lope$ da Costa 
P'l'l\ - Llno de Matt.os 
PTF, - Nogueira da Ga nw 
PTB - 8anos carvalho 
PTH - Saulo. Ramos 

- Dtx-Huit Rosado 
P t.. - wlem d~ .Sá d'H 

SUPLENTES 

F'-'E - Lima J'eixel,;-a - P1esidentc 
PSD - .Rtll Carn.:iro - Vice-Presi-

aen:c. 
PSO·- Lobão da Silveira 
P3lJ - :.\lenezes Pimentel 
[]IJN - Afonso Arinos 
'-'DN - Lopes da Costa 
~ JN - Afranio Lages 
PT!:s Caindo o.e Castr() 
FTI3 Arlindo Rodrigues !9 

SO'PI.ENTES 

PSO - ! Sebastião Archer 
2'Sl.> - 2 Silvestre PériclE's 
PSD - 3 Eugênia Barros 
OlJl'ol. - 1 Uix Huit Rosaóo 
ZU~ - 2 P.adre Calazans 
OD.N - 3 fleribaldo Vteita 
?Ta - 1 Barros Carvalho 
PTB -· 2 LourfvaJ Fontes 
PTa - 3 Nelson .MrcuJan · 

I 

C:::-;-;·ss.lo de Segurançs 
Nacional 

UUN 
sidente. 

PSU­
PSU 

~a:arlas Assu;npção - Frc· 

J<!fferson de .t.p-uiM 
Silvestre Péri.?lcs 

OUN - Sérgio Marinho 
PTH Calado ele Castro 
PTH t ... rlindo RadrigUfS t7) 

SUPLENTES 

I?SD - Jarbas Maranhi!o - Vice-
1PresJO€'tot.e. 

1 PSU Ru~ C"arneirJ 
1 PSU Jorge Mavnard 

PSU Vtctorino Fl e~re 
UDN - João ArrucJE. 
UUN - A.trânia Lare:: 
PTB - Saulo Ramo:3 
PTB - Nelson Maculan 

Reunlões: Quintas-feiras, às lf ho- Ret.;.niôes: Quintas-feiras. às 16 no-
tas. ras 

secretario: 
Y~lho. 

José Aristides ele Moraes J 

PSD 
PSU 
PS) 
PBD 

- Silvestre Péricle s 
Ruy Carneiro 
Jo.rbas Maranhlo 
:vrenezes Pimentel 

Secretário: José Soares de Oliveira 
r.::t.o. 

ReunJóes: G~uintas·f•?l! a5, às 15 ho· 
;·as. 

Secretário: Jutieta RiiJéira dc3 San· 
tos. 
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Comissão de Transportes \cia para o Projeto de Lei da. Câma-1nhum dos meus apêlo.s foi ,eom:idcm-lpteço de 65 cc-ntavós __ por liiJ<J.. p-J.,o 
. ~ .. ' !ra n~J 130, de 1962, que aut-oriza. & 1 do. . . 1 pa1·a o t1po qu:l~;o. ~111 HHv, ,_, . ..t•· 

Comumcaçoes e Obras Publicas\ união a constituir uma s-Qcíectacte de 1 Procurei debalde, a Com:ssão de Fi- nada. a gueú.t, L1 uó:·r.<~'<{ül u., <J. -~-- _;<~. 
. , economia mista, por ações, que será nanciamento da Prcducão; avistei-me ntantíc.>o.;;, no e;.;iu.~.;o d;; .SU'-'iT.c, v u 

. PSD - .Torç,e r.l<\ynard Presi-1 denominada Siderú!'gic·s de Santa Ca- ·' vál'ias vêzes com 'o si·, Ministro ua Jú"Otl.ut<J Ul'<lYb•U o lh'l\,-0 u.-: U.•l ·..,,,,_.r 
Ot'r:te. . . tarina S. A. (SlDESCJ e dá outras 1 F-azenda advertindo 0 Sr. WalteL· Mo. e S2sseLL'::l_ e ~:.no_e~J1tavcs _a l10L.t .J ~-

UUN - Cotmbra Bueno Vtce- providênci'ilS. reira S::1.1Ps sôbre 0 p.?rigo qne am~a w.c:l s~p. U!TI._ do,~_,.~ nu,s pu.- "'"-a. 
Pre,identt• j Sala das S~ssões, 9 d~ ag-ôst_o _de. çava fi ecOnmma n-Jrdestino., já bus.- i P~·:.o -~~ qu~ ~l-.L\dl;'; -~::> .. ,t>..!::;_ uJ:o.~ :o.ii-

PSD- Victorino Freire 1gô2, _ sa1a0 Ramos_ Lnna re1:re1ra t·tnte tlebilitada se 0 . ,.,. à -i· 1.;;LLHS, qtc:u-~o co .. Rvt:hc<m"s com vs 
UDN - ,J1:ão Arruda i_ Líder da Mai-orta, , < • • • .' .~ ~leç..,s. u _c_o..:t.a. · t.:O • .o{c.ios l!tliU:u.s_ e a in]:J.aLel'ta. 
PTB - fau.'ito Cabral 151 ~ de c~tnauba nc exteiiOl. conlmua.s~em I J<.;m 1~5:.!, a tet'..t L\: c.amauoa. 1Di 'fi• 

Requerimento n9 440, de 1962 o ~-can· p~r falta de apo~o do Governo Uf{nc;a.da pel:.~ C..:m .~sn ti e .ltmancd• 
SUPLENTEs . Fcde:·al a safla de 1962-1963. ·- ! w~:ni..·J da eJ·oJw:<,n e 0 t>re~o. na ur.:J.• 

PSD _ ,lrfferson de A~uiar Nos termo$ do art. 33:J. letra C. do S. Exa. pond.el'OU-me, na ocasJao. siâo, 101 de pm ccJlar e ao1s e~ntf~~os.. 
P.SD _ P:..u!o Coelho Regimento Interno. requeremos ur~; (),Ue r.:ertamente lhe parecia necessário so-frendo 'por c:u:;.oguinte, urna quecta 
UUN _ Rer~io Marinho igêncta para o proj€t0 de Lei da Câ~; e.'iS.e amparo, mas que .suas ·múltiplas ae cêrca de 5v': . 
lJDN _ Lino or Mattos mara no f)S-62. que cria, para cumpri-. oc:upaeõell náo ptrmiüam, nc 1 momen. Em 19Gl. apiJ~ drz anos de 'trabalho, 
PTB _ Nt•lson M:.wulan I mento da U·i n9 3.401 ,de 12.6.62.' to, apreciar devidamente o cas-:>, pois quando con3e_,:;njmc:; que o (io,e,-.JO 
RPnmõcs Quartu.~ feirus. :'-ts I ti nar~~ cargos no Quadro de Pes.'õoal _ Parte s:>ria nec€::;sária mna reunião cia c;o~ .Federal - o t:o l'X-Pú~Si.:lente J .. ,n.o 
3-t;cretario: RunaJdo !'errcira uias, Permanente do Ministério da Educa-: mí.:o:são de I<'inanciamento da ·Produ- Qu.:.di'os - COü~o.-ua~·:oe em vol~ar ~ 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prc,.ldente· PL. 
Se.nadm' Alo\'Sio dp Carvnlho 
Vice-P1e~it1ente PSU. 
Senador Jarbas Maranhão 
Sena<:lot S1!ve1>tre Péricles - PSD. 
senador Padre Calaz,tns - UUN. 
arnador Coimbra Bueno - UDN 
senador Caiado de Castro ~- PTB 
Senador Fausto Cabral - P'I'B 

GJ.O e Cultura e dá outras provídén-, \âo. que sob sua pleSidênc:a disculiria i fJ1!a.l!ciar a ~é.-a ld~ car_nrHl•Ja pela C:J~ 
d.1s. a questãc da cêra. : nu.ssao de_FI.~'Hl.ll?W.men,_o_cla Pl'Oau, ... -~ 

PosteriOl mente, fui surpreendido , a .. b. :.<se foi_ t1xa, " .. a.etn ~"::.·' .. ~nta c ~n. a .. •• 
Sala do::; Se."'.'>Óf'S, 9 de agMto de os ou a \e f CdilOCl ~ lH 

1

19-62. - Jarbas. Maranháo N l·on ca-m um telegrama do Sr. Mini<)tro \ ct' seJ 'd 4·o;. _b_,.,. 11.l •-,;LI-
• ·e~:> da Fazenda esclarecel'ldO que a ques- da e mals e " .'>a re o Pl}i;O 

,'!,facnlan- Lima Tei:teira. 1 1 N d ' . à ~ . . xado em 1962. De b1 nw.nerra tot i;:l-
: ~f!O _o amp~no ~ cera d~ c.:unauba to 0 fitmn_cia!llento de 1961, que n:> -,,.·1 

1 O SR. PRESIDENTE~ ! )a nao n P~~ta ma1s ser t~atada._na- de hoje 0 mercaJo de C~l'a de c:.tnÜ'-'.· 
Nos tênnos do Regimento Interno. quela o..,aslao, porque .o prodtlt~ ~a se ba, d.e sessenta centavo::; em ju:ho ·te 

os reque1'imentos que acabam de ser· ~chava_ n~.s ma.o.<~ de ~ntermediaucs e~ 1961. baixou para trinta e nove c.-~1-
Udos serão votados no fim da •·or-! a C9m1?sao de I"mancmrnento da ProJ I ta vos ~ o resultado é que o Gün~.na 
dem do Dia", . duçao mteressava apenus protege1· Ofi! 'Federo.l. ne::;te momento, tem es~w'{Jii:~s.. 

produtores, 1 adquiridos ctos p,·odut.ores, ou <)rja.. 
Hà oradores lnscrito..<;. Tem a pala-, Voltei á presença do Sr. M'nistro 1 40',( de uma safra normal. 

vra o nobre Senador Mendonça Clark. da Fazenda, comunic_ando a s. Exa. ! Sr. Presiden~e, parecl!-111e que ~ si~ 
SUPLENTES: PSD. 0 SR 1\JF.NI)O~Ç \ ('I ART{ que infelizmente a inforrnação a Cle tuação piora di~ ~ ~ia, e i~ to. pol'que 
senador Ruv carneiro - PSD. .. .... :... . ' I '. : ; prrstada peJa Comi::;são de Financ1a- os produt·os pnmancs brasllencs, de 
St:nador Bç-nedicto Valladares (Não foi reristo pelo oradon - Sr.' mPnto da Produção n2-o era cc·neta. consumo nos Esl:ados Uni~os. e na 

.PSD. 
1 
Pl~esidente e Sr.'l, Senadores. a ~0.z do, Demon.sirei então a. s. Exa., pnr te- Europa .. sof!em as ~on~~quencm.s da 

senador Sf'rgio Marinho _ UUN. J me.s passado, ao chegar a B:·asílla. ye- legran1fl, que a safra da cêl a de car. desvalonzaça~ d~ CI_tJZeiiO, gue h~Ji! 
Senador Reginaldo Fernandes t'õ'bi d::!is telegramas, um {l.Ss'nado pe1o naúba sr faz em dois cort~s: 0 pl'L ern d.a, no çamblo l~':re. esta ~-sem:· 

UDN. I Presidentl" da Assoç:aqão comercial·: melro em novembro e dezembro e 0 C{~to~if~~~znen·o~e 0t· ~~~a~·:Õtl~n!aqoi,eh: 
senador Nelson Maculan _ PTB. 

1 

Piauinse e o outro, pelo Presidente da: sPgundo em mais ou m1:>nus março e u a _r:a . d,:, t . , • .s 
SenadO! 'ow·ival Fon•eo, - PTB, Ccopera.tíva Mista. para o Desenvolvi-i abril bane~ ~Xl}O-ttanor ~ve en legal sua 

'--' " t ,· · .. d . · ' . cambiais, e a d.e se1scentos cruze!l·os 
SenAdor Mem de sã _ PL. m€'n1 o l~ldt~s llàl e Pecuau~ o }i!."ta- i Ora_. -:sl'. Presidente. se 0 telegrama 0 dólar no câmbio livre. 
~ecretârio· R?naldo Ferreira Dta:; ~?.do Puuu, ref.erentes., a sttuaç~o dtl; do _!11In:s.tro da Fazend_:t, d!ze.ndo que Ora. Sr. Presidente, 0 compl"ador 

Oftcinl l.<~gtslMivo - PL-8. I toet.a de carn.auba. ddes cons~ando 1 a. cera Ja estava na mao de mtenne- no exterior que deseja negochw nosws 
Reuniões; Quartas-ft'iras, às 16 ho· 3.-Pd? ~o senti_do d~ que. a traves da~ dlários era datado de janeiro, certa~ produtos, verificando a desvalorização 

ra.-.. Cymtss~o de Fmanciamt~t:to da.. Produ~ i me~te o se?'undo corte da cêra não dià-ria e vertiginosa. da nossa moed_a, 
ç.ao, St'Ja pronogado o fmanciamento ~ hav1a. pcorrJdo, e assim sendo ainda adiarà a con1pra se puder. Sem <lu .. 

•TA O l a SESS"O 
4

a, da safra 62 63. ~~stava. nas mãos dos produtores, e qui- v:da, não irá negociru' ~ma mercadori~. 
... A 1 O· A , DA ·.. . ç-â nas cRrn-:tUbeiras. ho)·e, ~o dólar de qmnhentos cruzel· Os telegramas são OP. s<:'gu:ntes: , 1 SESSÃO LEGISLATIVA DA 4•! 1 . . _ ros, quando am,.nhã, o seu va m· pode-

~ ; (Lendo) .. A<)Slill, ~Sr. _Presiden.t.E', .saú prrstadas r á atingir a seiscentos cruzeiros, e o 
-LEGISLATURA, EM 9 DE. " . . . _ ·.' ll~formaçoes ~~- ant<Jndades, pelos ó'·~ vendedor brasil2iru, se veja. forçado a 
AG ~ STO OE 196 Do .Piesi_de~te da Assoc1açao gaos sectmdanos, sem conhec·mento render mais b<ll'ato a traves o preço-

O 2 Comercial Pwmense. ; de causa dos pn:-blemas àp que t-t·at:un internacion&L Evidentemente t')Ue irâ 
PRElSIDf:NCTA DOS SRS. MOURA Encarecemos suas valiosas pro_ causand-:> e,<.:sas informaçóes errôneas 1 ~ofrer prejui<-:os, por conta da nossa 

ANDRADE RUI PALMEIRA E NO- vidé-ncias paro 0 financiamento da os mais desastrados re~nlt-:ldos. , falta ab~oluta de capacidade de con-
\ AES FI:tHO - · . ·. tl'olar uossa. rnoeda.. 
' · • cNa õe enrnauba, refc;t"nt-e à sa- 1. . Sr. Presidente, desde o ano passado Ele- .simplesmente. mantet·á, a no::;So 

Ai; 14 ho:m.s e 30 minuto.~ achnm~.se ft'a de 1962-1963, de vez C)lle de-sco- vtvemo.'> neste sistem~ de govêrnc d~ país eliminado ~as suas Cúnlpras,_ ~n-
pre."ClltP.<> o.~ srs. senadores: nhrcemos qualquer prcnunciamerl- duu~ cabeças. que uao se ent€'ndem quanto não est:vennos em condu::oes 

Vivaldo ],ima - Paulo Fender _ to do Govêrno a respf'ito, dada a e nao se conJugam. e dc."sa maneira de nos apresentar, perant-e o mundo, 
za.charias de As.-wnpr:rln - Euqénio imp':l!<:siliilidade da sua manuten- '.tem sid? imvJs.síVel aliar as decisões 1 com po!-::sibilirlude de lutar por um 
Barros - Mendonca Clark - Joa- ç~o no -mercado. se tn-edida-" ne. do Pres1ctent-e às do Primeiro Ministro; mercado para os nD-~os produtos:. 
quitn Parente ~ i~'austo Cabral - crssá.rias nào fol'em tQmadu:-; com e-, mB.is ct:fieil alUda, fau•r coincidi.-rl sr. Pr€sidellte. o preço de cmquen~ 
Fermmdes Tár-ora - Mene:::es Pimen- max:ma bre-\'idade. Atenci:-sns: as cp~n~õcs do Ii'resldcnte, do Primei-~: ta centaws. vigente a~~ a semana 
tel - s{;rgio Marin}lO - Dix~lluif saudaçõl's.,. , ro Mtnistro e do Ministro da. Pasta passada, qnantlo_ me-. e_.contrava no 
ROsado - Joâo Arruda - RUJ! Car-, i c • _ "'' re.~pective.. Pinuí, hoje. já!-. na o e~us-te no merca-
nelro - Novaes Füho - Barrns Car- · . 0 ~e::nmdo telegrama d.:>: t;sp. 1 ~0 , Há assiln verdadeira desorienta .-

0 
do internacwtWL Ao satr daquele Es~ 

vallto - Rtt,ll Palmeira - Afrânio amd'Cl ao me:-;mo a.<>sunto e e,; ta redl- dcs Ór"''ios fecte ·a·s d , .. t. - ça tado o dólar estava a quatrocentos e 
Lage.l - Louriral Fmlf.es - Ovídio \!ido nos seguint-es térmos: :. . _"?f, , 1 /, leso_uen açao_ q_ue qnar€nta. cruzeiros; hoje já a.lcanç'3 

,, , . . . . I ~e ~_el .. l .ca, e e~ -a. a tUJ a .. ~!~ vanos seiscentos. Evidentemente que o com· 
Teixeira --. Lima Teixeira - AlOJ;.'>io · A cera de ca1nauba. nos;;o pnn.

1
.setme:-; da- econmUJa brasJiezra, como . d . d tão não comprará 0 pro-

d~ Canalha - VeZ Caro - Ary Vian-, cipal ~rodu~o de export::1ção, está, é o caso da Comissão de Inquérito que ~~~~-O 0~ 3~ ~~ a' 39 centavos. bá de 
na - Jettersorl de Aguiar - Gilberto. sem ~!,nanctament-o-. pa_r~ .a. safra: n~ mon .. lento est.uda, na Guanabara,.. uerei' pagar apenas trinta centavos, 
.i'f!arinho -- Benedito Valo1ares de 196;.:-1963 que vnl te1 tll!Clo bre- ns cauSils da cr1s~ no abastecimento ? lvez nem is.~o. porque sabe. de fato, 
JJilton Camnos - Moura Andrade - ~ ve_m,~n~e .. Desc01:h.ecr~clo qualquer: d~quP;e ~stad. ~. fica~dc horas c horas, Q~le ~manhã' 0 dôlar poderá chegar a 
Padre caza::an,, - Pedro Ludot•ico -·i p. ondcncca. govemam:-:ntal no sen~. dms segmdos, a ped1r a tõdas as au- mil cruzeiros. 
Coimbra Buet!o - Filinto MíWer -~ r.fdo de. protege1· o p-.ro. d.uto que sem·. toridedes da. República uma solução s1•. Pres-:de11.\t". para. os _!lOssos pro~ 
Aló Guimarties - Grtspar Vetloso ~ fl t d r 1 t d d d a Saulo Ramos Irineu BOrtlhatt'fif'n ~: nancmmen o 1 tcl men e se· a equ:l- a. A conclusão- lnfeUz a que dutos primários, como a cera e· c r~ 

mnn~rá no mercado, tcmanos a 1 chegamos é a de que só há crise no nauha - que é c c~\so .no Nord~~te 
Oanier Krieger- Guido Mottdim 1371 liberdade dr solicitar ao ilustre re- abastecimento. porque -0s órgãct§ fe. ou ·o café, nã.~ há ma1s. possibllid-ade 

o STt. PRI·:SJDENTF.: presentante seu mator t>mpenllo na dernis nã() se entl·ollam com as auto- de serem vench~~s atl'avcs de contra~ 
A lista de prr.,.en('a rrg-L~tn.J o com~ 

P"'-recimento dr 37 Sr::.. Sen.uio•·p:' HJ-, 
,_.rndo níJmt'ro lt•:!al. drclnro abc:·i·3 0: I 
~P:são. <Pausn). 

Vai ser lida a atn. 

.solução satisfat-ória tio a<;sunto que ridades. tos mensais. J)Jtaa-me anteontem, no 
interessa à totalidade de produt-O O que oco:-re com -:t cêra de car~ Rio de Janeiro. um exp~rLador derr-,;: 
res piauienses, etn sua grande naúba nflo é, assim, fato ise~a-do na que receber~ um telcgHt~~ ~frac~do 
parte associadu; d{'ste. coo-pcrnti. 1 balbú1día que se vê 'por aí· tinha que York anunciarldo tijue esta a~or e que 
va. Atenciosas s:tudaçõt•s, Coronel 'r acontecer, corho está sucécteudo corn no pôrtg d1e $1I1ba~C~1:U ci';;co ri1il 5a .. 
Otávio Miranda Pres:ticnte Co-: o arroz, o feijão, e cacáu 6 castanha nêledpo er. ad etmo As

1 
c•rcunst.ãnêias o Sl'. zO RecrPtário lê n ata da m·sta·· ' · t · ' • cas o p1o u · · 

t • a JU-~ ,e n~mtc.._'l ou~ros p_rodutos. E' a't,·m.:s _dizia-me êle ~ o obl'lgavà~ 
Sl'.ssão ant.eorior, queo. pos.tn f'm d!s a defJC Cnc1a da ortenta - d V" o l' Sr. Presiàentf'. não ,;. de hoje, pre~ ' çao governa~ .. coner para nao per rr um ,~p r a. 
cuf'..~ão, e aprovada sem deb:lt<>s. mentnJ a falta de u b " · t 'c' de oca v.endo mesmo a crise q~te já surg-e nos ""• me. ca eça que att'acado e com 1t:. o o nego lO • 

o SR. PRI·:Stll8NTF..: Estados do Piauí e do cearú. que c-cupo realmente determine e decida sObre Sião ' 
Sôbrc a mesa !'f'Cltll:'l'lm('ntos de urJ n- tribuna para chamar a at.~nção do OS prob!ema..c; da economia brasileira, · MÍts, Sr. presidente, este ~ta~o t~~· 

Gov"rno Federa-I para a necessid:1de Ql;'anlo à cêra de carnauba. é ne .. coisas, que atinge seg_u~amfln e 
g~ncia. qut> vfto !iCr lidos. de ser prorrogado o finanri:lmenlo da cessario que se conte uma história. dos os plOdutos Pl'l!llanos. brastlen·os, 

São lidos o,s seguint.e:'l cera de carnaúha. P.ara rtcmonstmr que é igual à de vá- ê. no momento: mmt,.o mat;;. graye do 

Requerimento n• 439, de 1962 
NOS t~rmD.<; do art. 330. lf'tra C, do 

Regimewo In~€'rno, requeremos urg-ên-

Infeltztnf:'nte. Sr. PrP.~!d-!'ntt", dN;de 
dezembro do anc. JXts.sado, quando pro­
ferí o prin1elro bntdo de alez·t.<t, ne~ 

f.Qs outros produtos primários bmsi- que qualquer dissençao pollbca mter­
leiros. na em tôrno do plebiscito, de medi­

Para r-onwçar, dp 194::! 11 1945. o E-s- dá.; especiais. da de1E'ga.ção ele poderes, 
ta-do d'O Pb.ni teve qne entre~ar as ou de qua1CJUC!' outra medida de nattt­
sua.s. st\fras de cera. de carnaubtt. ao reza. politica. 
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~,..;::_._~-=-:..::.~. ~ 

é e ultl'ap:H~Bt' a e0rtina de prolifera~ ramente da lei maiJr e da modJf'ca~ 1 balhnr e não ludibriar e. opinião pú .. das flutuações dos mercados intcuW­
rL') e multipllcuçao_ go':crnamenbl, rão ~uto;·izada pelo CongF .... -.') Nacio- bl~-c-a com fal:o;os óbices e artificiais c10nais, que jã se torn:.un ate cor .. 
l:.l•'~lúJra:n a sua e::a.stcncm c os .-;eJs nal. Só assim, porlan o, o podfT c:ue! impos.si'uili,â.dt>.-,, inexistentts e só con.- riqueiras na ho:·a pres"nte de real o 
tÚtbalhos fo.am parn os arqu:vos Ü.:l cxr c:m é le[.;iümo, :;em qU<t..~qH:'T res- • f"guradas na m~.lginação de quem a...; inegável d~ajustar.1~nto r.as relaç-jt$ 
lnr:c (l p d2 mccmpe•-> ü:m. COlhO trn- u.çõcs válldas. fo_cmllla. 1 j.e tôda ~ sOl'tt: entrf' os povos, prl­
to::; o11trc:<; que o en~~c?deram. :vl~r- I o pleb1sc1to a que c;c rcp01 tn o art. l Os problcm:: . ..:; plimanos aí est-ão de- ~1ouan~en~e allme~1tado por incom­
cnamus ~C'mlJ:.P à frr~·:f', como se 1G-~- 25 do Ato Adicional n~') o c:cnd'e;ana, 1' safia11do o Uo~·ê~·no, que dcmon.-;lra I pre:~soes de ordem ideoló:~icas ou c~ 
s.··mos mlll!idZ.o th;atinada c sem a .. • mos dispõe sôbre npçfo q;Jc o p'lí->: obsC'ssao c<••n a complexidade de for. 1 mte.Je~ses outro;s de rtlc:o.nce subaltel­
VO.", ljln bm::a d'lutros temas e dou~ nüo rxici·e pm·a o Pxercício plc·nJ d~J: mu:.;.ç5es L'óricas e com a temát.ica · no, nao podena procede:. _de outr.l. 
tras novldadPs. enfasUados pela dP~- GoVêi·no. em exercí::io .. era int::-;:.rad·) I do a:-í.ificia:ismo platônico, d~svir.cull-l_l ~0D?_a, b<?l'Se~~d~- r a_ Rep"ublrca que O 
conf.a.nça e tcm0rosns da r~sponsr.b1. :r;::lr horrens da. imcd~ata confiam;'\ (.]:1 do t:>!a~mente da realidade nacional. t;l ~~~ \t";at . e ~n.tlvam:;~lte nas .P:a~-
lidr~de que qua:quer a:o praticado pu~ Sr. ·p,e&ident.e da P.epublic~. com:: se E, !;€ são tã-:o arraigados prE'Sidel1- ~tu1~dos mes"mlqutvdos aqu. es proJC·-0:"• 
~·· ~ .... . wra pres1 encm .s a o s.~~r.na f-O -:c~·· .~.3<;, :1_.0 . p 1 e. ·1 ..... - denciai. d"s~e o-erar 1 1 ... ·ct · 1 t -' · · yer :,!' -· n- podPm le't a· delen-a I 0 0 e me:n;,agem presl-
Esta e a moldura ql;e prende o qua- nam~ntal. Deu.lhes a Cn.tara d:1s ' çao de poderes. CUJa permisstblltdade 

d:·, r_isível_ da.s_ r<;ivinclcaçõe.s ntua:.~, n~putados essa p.~etl'O:'!.f!ti-ra cxc. pci'). só .~e !'.íina com -o õ;i~t;;ma parlamel'L Agor_a._ S~nhor Pl'esidcnte, o:.1tra 
de. m~ro. diver.:n~msmo para ocultar a ml, nada restrinyimlo ou naja n' g.111- . tar d.J Governo. Então o sistema é propo:nçao Igualmente r e 1 e v a r. te 
pi.op:·I~ _n;.capactc!~de dcs, 9-u~ pretc_n- do ao atual Governo. I bOm e pé"s~mo a') m.3smo tempo, na agu~rda o pronunc.am-nto desta casa 
dem ~ll'}glr u Nlc:-ao: pleoi.<:CH~, po-o.<:r ' . 1e2,ir.im;dade e na ilegitimidade, .se~un_ Revisora. Refere-se a maU. ria c.ue, 
con1~t.numte e ,de1e3aç.!o. de P.cderc.~. ! .~"~as esta~os-sob <l ~~:~:_1~ d~ contra- do as conveniên~~as passageiras e pre. 1 po~ sua natureza bmbém, não poderá 
~-_?gu?m desconhece que a Con~u~ 

1 
d1eao, _por 1sso t}ue, a.ç .. ,,o ao ~cder: cá ri:' .. <; da volnntariedade dos que n~da •de1x~r de m~rece1 um est--udo pr€fe­

tuiçao e norma de conduta _do R. O- . pela sts~ema p~rlan:entar. o ~a'ometP • qmrem e sequer sabem 0 que dc::;e- 1 r~ncml no seio das doutas cJmiSEões 
ver :lo na paz. e para a paz. A mcon<;- conrra ele se msur[~e f' p. oc.ama a • , 1 t-ecn.cas. 
titucio_nalitiade de leis ou atos é '!-U'!-'1<1 mcrssidade da auot-molil~rão, numa 1 J•tnl. I No entanto, o.s meses estão con.su-
inf:·açao dessa harmonia mecruiWl-S- falsa vocação suicid:-1, pr-e:2andc n rea- · E' precbo flUe o Govê1no se fjxe em' mindo-se e neste ano JegislaHvo em 
t..'1··. . . I!zação do plebisci~·-o ili!Nlia:o para~ primei: o lugar no desígnio que quer ex.: que um pleito eleitoral natura.lnÍeme 

Gerada pelo pode~ _eop.~tJtmnte, Ql~e aniqui!ar.se na vorag;>m d') referen. ·~pôr à Naçfio, para que o clima de per_
1 
r2d:1zir~ o tempo util de trabalho, já 

f:'nmna _do povo (ongmano ou genm- dum popular, presumiodt1 n_eg-ativ? o pl2xidade não prossiglj:, tumultuando se mqmeta1~1 os circulas do Execut.ivo 
no) • na o desconhece. ~na~ R~PB~a ~ resultado a obter-se na votSÇ.iü ped1d·:l. o trabalho dos brasileiros e impedin-~ quanto ao_ msucesso de suas iniciati­
pwclama .0 poder ~nstJtmdo, 1115_tttm-.. ExerCitando o poder. os Minisüos ·do a real'zação dos trabalhos legisla.. vas em prol da refvrmulação do Acôr­
do Ol\ derlvado, f1:0. que concerne a sua apregoam a Hegitimid~d:' em ':ll!e se I tivos do Parlament?, agora submetido. do. G.eral de Tarifas Adna~eiras e ~o­
reforma ou mo~Ift~ar;ão. . enc'Jntram, quando a m ocettat~nlldade . às reviravoltas dos Inconsistentes ·e aos I merciO, face ~ s~bstancmts altrera~oes 

0 .~oder constltut~:J tPm. 'ql~~i~da~~~ da invest:dura me~bor llle~ ficar~a. ) de.c;compassos 'dos abúlicos. da . ~assa leglslaçao fazendária ent.:~o 
comur.~ com .0 p:>det con~tltu · · p aticam a.tos de repercw;:<;ao nac10. O povo b•·asileiro exig que os P-D verztwadas. 
lhe restdual, mm·ente o onundo da re- r . . . . _, d. 1 • • , • e - 1 

presentacão outorg·ada pelo povo, titn~ nal, e. mternacwnal pOte-m .-.e _ 1zem deres d:_t Republlca S(;' ent.~ndam e se D_e fato Senhor Presid·nt~. as apre-
lar da soberania nacional. f:le se man- espunos e a?-vogam a~ anula~ao. de 1 ~wrm.cmrzem_ p~ra o ate~d1m-ento d_9s ens?es ent.remostram_-me no conteúdo 
tém através das .egislatul'a.<;, com a tudo q,ue real~z;Jram se -anto f1zet~m. mttn·c;ses Vl!al~ d,1, Naçao; m~s~ nao: cl~to_ de.1~n~ memonal a esta Przs-i­
m%ma antentic'dade e lcv,itimidade. 

1 
Necessitando trabalhar pa1_a . .}_:so~ve1 os s~ ... subm;tet:a Jamais à impos:çao, à • dencm dm_!pdo pelo Itam~r:;tti. do cual 

f:.:;.:::;c poder se exercit~ CQlll a mesma p!oblema.s ·do povo, a eles 1ao o:.e ~e~ f o. ça e a dlt~dura. , , . j dou ~onhectm~nto ao egregro Pltnario 
le~itimidade com que a exercit~u.o ldJCam,_ porque se ei>\-~f'li\ _nas_ a.çoe::; o.sr. P~cstdrnte da Repub11ca.e o nas Lnhas admnte: 
povo na constituição do Estado origm~-~ mesqm_nho.s do VPrtahsmo Hn_p:oftcuo, Ga?met.~ tem o dever de reexammar) 
riamentP, .se"m1do os press'mosto.s h- m:.l'· nao se convencem qne es .. ao zen:- a .'>Jtnaça~ fa!sa em que se colocaram,. "Com a men,-;agrm nf' 395 de ?6 
xado.s pel<"~ Carta em mo::lificaçã.o ou do n-;fa.stos à ordern, no trrbH.tho P a intranqu~l!zando a família brasileira.' de agóslo de 1955. foram e~cam"'i~ 
r~fo-:-ma. '· >\utoridl:lde "' reure)':f'ntaçá'1 tranquiliàade da f a .nília br.'l..s le;ra. O en~endimento e a conciliação sã'J! nhados ao CingrP~oso Nacional 0 
a.r:fpgurrun lhe lrgitim.dade irrecusá· A Constituição de 1937 - outo~·g~da desejados pelo Cong-resso, que nunca I texto modificado do Acôrdo G€ral 
\'el. e não elaborada pele; poder constltmn- de~xou de aprovar as leis realmente de Tarifas e Comércio lGATT'~ e 

te - previa o plebis~\to cem{) forma desejadas pelo Poder Executivo e do as Exposições de Motivos do Mi-
MESSI~EO .acentuava: 1 de convalidar,ão, NllnC[l foi realizado imeré;;se do p0vo. I n.i.stério das Relações Exteriores 

"o povo, 0 único e verdadeiro ti- · com aplausos dos at,nais plebiscít:iria,. Quaisquer reformas são • pos.síveiB 1 número DE DAI-64, de 18 de a~:ôs· 
tnlar do poder con<;títuinte, não Teria a ausência. do p:.:bjseito impe- sob a vigência da Constituicão e do l t.o de 1955, e da Fazenda n~J 689 de 
e a ma."S3. amorfa e inconsciente, di do a ação gove1 nament~ü daquela Ato Adici-onal no entendiménto h ar.· 25 do mesmo mês e ano. ' 
que se move como J. avalanche ou época? E' público e n'Jtório que ,o Sr: mônico entre ·os dois Podêres; portn1 I No Congresso, o projetto tomou 
um rebanho de ov-elhas, mas a que- Getúlio Vargas gc'\ ernou o pats até nada ::.e fará __ e se transfomará 0 o r}_9 594-A, de 1955, e foi aprcva· 
la. suma orgânica de seres inteli- 29 de outubro de 1945, c-om a elcicão Bra~il no. gtande Espanha _ com a ~ do pela _Câmara do.s Deputados, 
gente,~. dr>stínados sempre a a-:-aar do Presidente_ Eu;:.co G.nsp·.H' D~ ~a impo'-'ição. com a coação e com a tôr_] em redaçao final, a 6 de dezembro 
<:om a plena consciência de sua!::i 1 e a promulgaçao da atmü C'JnSUtul- ça, favor.:cendo-se os ditadores poten- de 1961, sendo remetidL• ao t::;ena.d:t 
a~ôes e de sem fins, aos ·quais de- ção. 1 c:a~s ou os inimigos do 1·egime demo-, -em 9 daquele mês e an'), 
vrm .ser diri~idos '. 1 0 congresso Nacional p:de. á dl'sig. 1 crático. / Face ao tempo decorrido, todcs 

~uando se esgota o exercício da s-o- - • OS países membros dó GATI' iá 
t . 1 t•t . + nar a data para a· ~ua r.::a 1z.açao, sem Apercebendo-s€ dêsses males, tenho ratificaram 0 nôvo te-:r.o ôo Aco·i--

' ~.-:n;rr nopu P.l', lll'l C'lrLs 1 um~e com pressõe-s ou imposiç5es. O povo pode. a espcranç.o de que o Gove'rno se re-
E orr,mulr-al"'O d9 Carta elalJc-,.ada, t ._. rio G<>ral restando U.1:~.\men~~ o 
~l"'"'C'ffi 0.., ?odl.'res que a lei maior rá ccn~agraf o sh,t-et;na parlamen1 ar a_imirá, executando plano administra- 1 Btàsil a fazê !o. 
crir;.1 as q·.w;" não slo ma~f; Mbera~ de governo ou reclls~-lc. Mas es •• ou tlVO bem or'entado, sob os auspícios, 
r."'< porQc:e D.<; .>Jus faCuldades sãn certo que o povo deseJa que o Gov'::- do Parlamento e com a collboraçã-.::; 
;·e-.co'l"tH 11 ida, com ,ódac; Rs implica- no exista para fins legit:mo::; e patno~ de ;ojo::; o" homens válidos desta .Na­
çriPs Otl:' dai cteccrren E' CPrto que I ticos, sempre e inir:terruptamente, em çC:.o. ~:~i.ui.o bem') I 
··q 11 anrt, 0 Poder c;·.r.dor. a·1 tor d<"l , lugar de favorecer crises e fomentar 
Cn:'.~ti+:·lr·f!C', ~undn um Ó''!Ido 'capa 7 de '·desordens, no esva~iamento C[.ntinua­
:-:tE'~Pr a C''J'1~titnif·iio. :hc tnmm;~e.l do da própria 9..1Ito,·idade e na anu:a­
totPl ou p~:--ci";mf"nft" . .s:ta.<. próprias 1 ção persistente dos :1rópri'Js fins. Subs 
!'.tl"''llriarir" ríl"1<;1ituint?'S'. 1 tituam.se as quesUiE's pertinentes ao 

A C"'>1.~titnhlo prjp·pJ d(' 1946 o•1-
1 

sexo dos anjos pela açito umtária d:> 
if';"'P'.J t·"'C' Pire-'+o rn -c a •'mic"l. re~t,!- : govêrno, de comande ún:co ~de enL:o­
c;:~o f'xr,;·.:t;:> 11'1 p:·t. 21';': i'Prlrric;<:')li- 1 sanH'nto ct:gnificantr de têdas as Jçóe!'l 
}j_,r..;, dr rrfo"m:J ?~PtLa1ôria dt. ~f- e os resultados se.-ão bt>n;ficos pr>ra 

G H:_ !'ITESIDENTE: 

Co:1: e do a palavra. nos lêrmo-~ de 
Pt. ·t-~ -:>.~o 2" do Artigo 163 do Rep. 
menlo Interno. ao nobre senador v:. 
Yaldo Lima, d·<;poncto S. Ex-· dd t::i-. 
bt~na pO!' dez minutos. 

O SH.. \'H' ALDO LI:l'í-lA: 

J. ~ 1 .. , "' N''i F;'df'1'3Ç~o. , t'Xlos os Poderes e para tôaa a Xa. •L{ o scpuin.'e di11curso) - senba1 
. p·n 1 ro d~<-~:<<; o•nr·.;-1t'v?s -if'lr:rr_. · ção. ,Pre.::.~<i ;lte, r:::m-~e em mira :esta 
:n:,rls f' lr.,J'ltr."~ o -" 1o Ad1vnn.1l f< 1 Acima de tudo .se o povo quisr>;oe Ca"\.ct cJidar com o devido zêlo e e.'l­
e1~>~11') :-,1 ..... ;:~o--r.var~ :• nrnnml~_aGo. c·.m, a revogação do Ato AriicJonal, as As- pirita -cúb:!cc, dE'ntro das atribu\·ôf>~o 
;-n'q•',t;03 '::·aíS e CIJnl .re~salv~s rc'O .s:>mbléias LegislatJvas propo.iam a eons,::~tc.ona .. <; que a ela se referem 
tJ i::_ c;. I medida como medija ccrce e urgente quamo ao R1J1amento de tõdas ru: pro~· 

Os", 'P .~i ri· '1 1P d~. ~epú\:>~~ ... ~ .hT"_:": para o re~ôrno oo presic'enclB.li.~mo posiçõr-s QJP "e of"recem à sua con. 
t;!)~~~-,a :o c ctP:!:':..,.~c·.o, r:.:&.es te:-. i já v!nualmt>-nte restabelecido c:::m o side-r.ç.'o din:t,1mente ou no queres-
J.1'J~: · , atunl Gabinete, que nada resolveu e P~it.a. E'rr. +é··mos de revisâo às que 

•·p· :'fl1d::'l mfl:rter, à<>fr11tlrr f' 1 coisa alo uma decidi 1 T'IO; OU" nada de- Vêm d .... Cf~mna dos Deputados. 
t1"'11"l:·i,. a ('rm-.tituJCâo da Repú-, seja 6 -=não ser 0 ~b~c'J.n•ntismo d.-: l.', 1H1l"'mm•e, ~ur<: fo~am samif~ca 
b';ra, .ç1~cP!vnr a<: s'l3s leis, p.o-: coafusão e a lmplr.nh:.çf..-o da intran- d~. I:or '>l1iJ. fll~ao desh?adas a:J ar-~ 
rrwvr>r o br>m gen1 do Bl';;sU .su~. quilidade neste pals. ...u.;o .t"l e Pr ':nplf·ensllvelment~ fn 
;f''1hl" Jh" a nn'ão. a inl~"-"li.iadf' I a e<l'!~n )fa en1 mocedPr-se ao seu ne· 
{ a indPp0ndénc:c.'', ,. Tôdas as leis estão nas m&os dos. ce:::~;~'Ic es,urlo ,e VJto nas comi:sõe,. 

, . ~ . que dizern governar êste país. Qn:lis- 1 téc~:c·.<;. {.~PE'C!f.r'ls envolve>ndo m9.-l 
ErPsrha._ 7 de setcmbfo ac .. Jél quer outras lhes poderão se1 entreeues, I t~~~a r,;.n,"'_ntc como no ~ocante à po. 
a.ss: Jou.o Goulc.rt. se (Juiserem e envinem mensJgE.ns ao· bllca raf"·"!I.-1. E' lf'·~raretta do país f': 

ç...,~-e inrem('nto éle o fe'l. com~ chefe Legislativo. Os Min:stros e o Chefe do 51!3S v:ncula<:oes cotn as demms na~ 
s~~pre~no das Fôrçns Armadas, às qu~1s Gabinete podem pa-,·ticipn dos debaLs ~~:~a ~!mb~mêpl~odutoras(rque ~e rea.­
incu~be "defender r. ~átt:ia ~ a t'_D·: no Congresso Naci-Jnal, sem . esquecer ~íp;~0'5 ~~d~zido~ tiri;~~~;~ ~sa I;~ 
l ant~r os ~~deres conshtuclOnai~>, a ~e1 qne~ ~-~r.avés dos lideres, ~e'.'1~ament:: , tra elos !\cordas, a seu tempo subs­
r a orden~ .. . . ICO;J.,L.mdos. ~ d~s 1\l}esas f-so~l~Jtadas a critos p?-los representantes credencia· 
. A sua mvestudura e a dos _Mtp~s- ~u~lquer rei~IndiCaqa~ pa.r;otica, tudo dos d:'.c; rovernos em causa. 
't.r<>S se fez com base na Const:tmçao .PO>..~_er_á _obtel o G:>vern~, sem p::>der 1 Ult-apa··sado virtualmente 0 assun~ ' 
e no A:o Adi~lo_nai. A sua auto~Id::- 1· c.,n..-t:tt:_:me, sem plt-biscuo e. Sf'~1 de *o c0.m 8<:. rccnnsiderações de atü'Ude. s ' 
de e o dos :v:1111strcs àef~one exc.nst- kzcç:'lo de poderes. O e.s::enl'tal e ua. imPc>õ~n.s e~n face das circunstânc:8:s,, 

O GAT1 tem uronogado anual­
mente o pra70 p~ra receber a..<> 
t:omunicações de rati.!'icação, :)Ue 
<>ão fritps na oport•mi-dade das ;;es­
sôes plenárias dJ.s Pa:·tes Conf,r~­
tantes, realizadas no final de cad3 
;.no Na XIX sr.::~.:ío que se rea­
Jizou em novembro de 1961, as 'far­
te.<; Contratante:; aprovaram deci· 
..;ã.o que ororro•;a ~· prszo de a<!ei­
:,a..-.ão alé duas semonas depois ele 
t!.bertura da últimu sessão ordinci­
,~·a de Hl()2. 

ÉSt-e orara agora se aplica r.o 
.9'<1Si1 QUE', CBSO O· Senado Uto 
aorove os rt•E-lJ.:cUvo~ '1'>trurr.ent:->s 
~t~ a XX Sr~.!':âD das Partes CJn­
~ratantes. a rf':\li~ar-~e em Ot'f'!· 
llro- próXl1nO: t~rá q11e ~olicitat 115-

\'0 prazo, desta f-•ita individual­
mente. 

A!Pm dos moti"O-" aP"e.<:enfad0::; 
que aconselh.:~m 111 -sPncia na r al-i· 
•icaçt:o, d2ve se n::-srl ar ainda a~ 
ra?..ões por our há o main1 inte-·ê~;­
~f' na aprovaçi\o do texto modifi­
cado d~ Al'órclo Geral: 

•~)) o BJ·flsil ,~a pnde recorrer f! O 
2nthm texto d.e 19-:..7, em mu.:tos 
pontos ob::olPto; · 

b)- o nôvr texto oferrce nc·vas 
arma.s para a Iut<1 a favor de nos­
sas reivindicaçôf'.s no âmbito do 
DATT: 

c) o Br<'lsil n!'io te-m podido re· 
correr ao texto revis'.o nas con­
o;oersa('i'lfs "Om a Comunidade Eco­
nômio Euro;;iia .nas quadros do 
GJ;IT· 

• 



I 
Sexta-feira 1U DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11, Agosto de 1962 16ó$ 

dl o Br~.si1 tem liderado no e) os resultados da brlança de ação do Govêrno que ai estâ será pas- Art. 2° Esta lei entra em vigor na 
GATT as reivindtcações doo pai::.t>s co~é~~io ext~_ripr do :Br.asil ·cpnt \ sível de censura. Privou, ~s.sim, o Nor-~ da. ta de sua pubUcação, revogadas a.a 
subde.~envolvidos, especialmente os !!. Um~o _SoneEica, ~oloma, T_cü_<:- 1 deste de receber um auxilio sub.stan- disposições m contrário. 1 
latinos-americanos, não tendo con~ co.<;lovaquw., dungna, Rcmama, ~ clal que o levaria. a profredir na _ - .· · 
seguido melhores resultados fuc~ à :Bulgária~ Alemanl1a Orienta].. Clll-·1 obJ·~ bgente de Iivrar-~e do .subde- Stt!a das ~essoe.s, em 9 de agosto de~~ 
sua situacão anômala erri relação na Cont-mer::.tal e Cuba no ano d~. :o-envolvimento. 1962. Co11nbra Bueno, 

Acô do Geral l9õ2 e no primeiro seme~.:.t.re do anv ·1 . .o sli. PRESIDENTE: 
ao r ~ i f'm curso, d:..C,:cr1mmando-se w v~-. No mr:u _requerimento, co_m, pletan-

el o Brasil foi quem levantou n · .., d ~, f 
idéia da revisão elo Acôrdo Geral lares négativo-s ou positivos dos o _aque:es m armes que sera~ neces· 

me:;mos resultados em nuz€'i:·o~ o'-l 1 Sános pa:·a que eu vo~te, ~ai5 tarde, 
e quem mais se bateu e mnit<l con~ em moeda con 1·enc:o~wda, i a esta tnbuna para dtscutn· o a.&sun· 
tl'ibuiu pnra a sua efetivação." _ . . ! to, peço que 0 Ministério das Rell.l-

- Tem a palavra o nobre .sena-dor 
Coimbra Bueno, para justificar o pro .. 
jelo que acaba de ser lido, de sua au .. · 
\.Orla~. 

Na?a mais transp::n·ente, nem mal,., Sala da.<: St>.~we.<:, err: 9 de [{gQ2-JLo I cões Exteriores t_nande os resultados, 
conVlcente. I àe 1962''· ·positivos ou negativos, no ano de lOOL O Slt. COIIUHRA BVEXO: 

Com ~.'i_re-~ponsrtbilid~de!'5 de ti.tnlar St'. Presidente, ~ fHZf'l' ê:cs<> re9ue- j e no prim~iro s:meStre 'do corr~n~e Sr. Pre,.,idente. e Srs ... sen?dore~ há 
da Pres1dencm da Com15sao de R ela· rlmento, prccuxe .. u~>fender intere.s6es' an?_ da~ !·;a,nsal;'oes ent~e o. Bias,J anos, quando se resolveu a sit.llaçao ll'<l. 
ções Exteriores, cumpre, na espécie, 0 da região que aq~u r:>pre~ento 0 Nor- ( Unia.o SOVIetlca t~ os ma1s J?alses da I ilha Fernando de Noronha, o Estado 
indeclinável dever de apelar, neste en d~t-e bra-slleiJ"O, I Cortma de. Ferro. Se ver<:Iad~_n·o ? que de Pernambuco pleiteou e obteve da. 
seja do presente esfórço, no sentido de A Impren;;a do Pais not.idou lar~:)-· se _t.e1~1 \'E'lC\~l.ado, o Pais _flcara . es- União a indenização de cinquente. 1m .. 
que se facilite tramitação prioritária mente que a RepüiJiir,t Federal ~d.l tarl'ecJdo. Afirma-se que g.csses aJUB- l)1óes de cruzeiros pela perda daquela 
para a matréria em lide, t:azão pela Ale•cn.anhU: t~a\·ia pô . .;~o à dl1-Tpos:çâo .d(l I t;s de trora,<;. de m2rca.do:·1a.~ Qlle ~->~ .1 1Jha, c'.nq1tenta mi.lhô.e~ d~ cruzeh·ciS 
q~lal tenho a honra de encaminhar à I BI:as~l creditOIS no. total de dU7~en~o" 1 t,t~ .-;en.do leltos: .. 0 Bia~ll, qw; VIVe i r01:trs y_•ue, h?je~ sigmflcaz:mm ~alvet 
digna Mesa nobremente presidida por, mllho~ de marcos,_ pant que .fossem. cou1 fo.n~ .de di_vis.as •. nao est~ com I qmnhento.s mtlhoes ou mais. Nos c~­
V. Exa. requerimento visando 9 obter I mvest.Idos em obras de GOergUimenw \ sald? posrt.n-·o. fman~tancto. po1 c~m , demos à União paxa 0 Distrito Fe• 
em regime de UfO'ênc1a especial um_~) do Nordeste brasileiro, A RepúlJl1c1 I seçumte, a. ê~-;ses pa.1ses da Co-rtma \ dera!, cinco mil e oitocentos e qua· 
decisão pronta a o respeit-o do ?ro,ieto. F~deral da Alemanh~ fêz r essa pro-. de ~!"erro. . , . . ,· t.orze U'l.814l_. .q~Iilômetr~~ quadrados 
de Lei da Câmara n 9 197 d·e 1961 I messa no ano de 1961. N-1 casQ em r\ ao q_neto deUlDJaJ-se na tubuna: de no..~o te!·rttorw de Gmas. Podena~ 

Eis Sr. Presidente coiDo se a~ha 1 curso o ltamarati anunciou que a ofer~ Sr. Pres1d~nte e Srs_ Senadores. ~1as mos ter pleitndo, por eqüidade, a ba!ie 
redigido 0 in.strument<l idôneo: 1/ ta f~ita em 19?1 seria . c~mpriàa pe1v apenas deJxn.r bem cl~ros ~ motivos que prevaleceu para Fernando de N<l­

Governo Alemao e exigiU em p~·azo q_ue me leva! am a fotmulat o reque- ronha proporcionalmente, verbas as- . 
Nos têrmos do artigo 330, letra, exiguo, que os Governos. dos E:>tado[, nmento, aguardando a.-: informacões t'i'Onóritíca.s p:ua o Estado de Goiás, 

''b", do Regimento Intemo, re~ brasileh·os apresentassem seus plano& quE>. 1wturatnwnte, .serão P"'e.<>tadn.", c::r. Presidente e srs. Senadores, Pl'O• 
queremo!; urgência para o Projeto para. serem e:~:aminr:dos por uma CV- com a necer:sória brevidade, pelo Mi~ cedemos muito no' contrário. V. Ex:a. 
de Lei da Câmara 11° 197, de 1961, mi~::;ão conjunta de bra!-iile!ros e ale- 1 nistérío dns Relações Exteriores. !ll1ui- refleti11t1o sóbrc ê8-te a •. ·~sunto desde o 
qu~ autoriza o Poder Exec~tivo a mães. Alguns Est.ados, cientiflcados di." 1 to bem), advento da N-ova caoitai. Ó projeto 
assi_nar_ os prot~colos relat1vos à que ê&ses pro,r!!tos podermm carreiu I 0 SR PPFSIDF:"ol''l'F· que ora, ~nresento. se bem estudado e 
a~eitaçao do !'-Cordo Ger_~l ~?e Ta~ divisas para investimento em ob!'fl.:-, I · · · •· " · ~ r.;o:1sicte-R<(o p~e!o poder Público Fe· 
rifas .A~u~ne1ras e com.erc19 e a dest-inadas a-o soe1guimento df' su.:ts De acõrdo com o ~ 2°. do art. 163. i r1erul, !~ 1,.ará just<unente à conclusã()' 
const.Jt:mç_ao da "qrg~?·:zaçao de' regióes, zpres..saram-.se em apresentá-~ do Regimento rnterno, concedo a p'> : ue q11 c ~~-rnUe, p!·ltneiro, a Brasilia e, 
Coopeiaçao Cotp.ercial • los. Entre êles incluo o m~u Est.atlu, lavra ao nobl'e Senador Gilberto i'\-'1':: · dtpJ::;. ::.n f.:;t:Jd{) de Goüis ~ao BJas1l. 

d 
S~l9a6 das~essoes. efr!. 9 1~e -ag~sto Alag~ns, que apr~entou do~-: pr~Jeto.s 1 rinho, que di~uQrá de dez minuto.'>. 1\T:..> :t2m Ll. p:·c1-ê o asfalt~nlento de 
e 2. ~ ass.) VWf':l o Lona, consldet·ados, ma1s ta!·de, nao jO pd•.J tôchs -~~ •Od.o\';hs num circulo de <lU-

Barros Carval~w, AlO'f!SZf! de Ca~ ... rtamarati como, também, pe!a "Missã<J. O SE..l\!'HOR SENADOR G_:L- ;;t-ni;s' e ;;inqii;n'ta qui!ômt:rO::i, tenaQ 
~)alho (PL);' ~tma ~ez:c_e1ra -_Li· Oranoff" que aqui estêve e pe!o Gu- BERTO MARINHO PRONUNL,IA' , 0 :-~ 10 <'2Jlt.:·o Brasi!ia. E por essa pro-
der da Ma.ona, A/ld.mo Lage::; - vêrno Fe<!-e~a:l ?-a. Alemanha, corilo de DISCURSO QUE, ENTREG2"\,~0 ~idêt:da J::t rm~m\'.'fl.mos qUal~tl_o pen~ 
Líder da UON. alta sJgmfl~eçao social e que p~de- REVISAO DO ORADOR. ~i':-·/Y.- .<áv:~mo:; <>tn constnú Brasllm, em 

Era o .que tinha a dizer, agua.rdan- riam, perfeltament-e, .ser atendidos PUBLICADO POSTERTORMI~~L·, 41l]n:::e ~wcs e Júo em quatro, CQlTIO 
do na devida ocasião, nos têrmos do dentro da oferta feita p.or a9uêle go- o SR. PltESII>ENTE: rui 0 pl.wo executado. Eda c~·~stava. 
Regimento, o soPerano pronuncia- vêrno. Acontece que o .Governo _ai~- do p:_m<:jr;men!o inicial de Brastl!a que 
mento em tôrno do requerment-o de mão _mandou. ~ara aqm uma n11ssao Sôbre a. mesa projeto dP lf•: (l,'.!r m·~vi.>l 0 pr~p~ro ào p·~an:=tlto;Central 
minha autoria. apoiado por número especial, presidida pelo Emba:ixador ''ai ser lido pelo Sl'. 1') SecJe1:'::·:n. Dara. 0 adv::!r.to da Nova Capital. No 
suficiente de ilustres Srs. Senadores Onnoff.. Essa missão recebeu proje- E' lido 0 seguinte êntJ.n•_o, p~lo aço-do.meato c:>qi que foi 
atravlt; de suas esclarecidas lideran~ tos seleciOnados pelo Itamarati e inL erlgid;~. ~'. c:_d.,.de, naturalmente aten-
ças. (Muito bern). ciou as conversaçõ~s com o Govêrno Projeto de Lei do Senado dendo a L•ll~ro::. f~1.tõre:>. de ordem, t~I .. 

0 SR. PRESIDENTE: ~'asileiro, no sentrdo de que fô.sse 
11

q 32, de 
1962 

vez, p;~icalógica, ou t-:1lvcz _porque é d11. 
prestado o auxf!io fina_nceiro, de acõr- próp:·la tradição br~sBiera- utn gover-

Tem a palavt'a o nobre Sena-dor do com a promessa feita pelo seu go- nante não prossegurr ns obras do .~n .. 
Afrânio Lages, de acõrdo com o § 2'-' vêrno. Há poucos dias Sr. Pres:dente, Dispõe sôbre 0 pra:o de olmt~ tece".·sor 0 fa'o c· "lle a Nova. Ca_püal 
d 163 à R · t r t d t~~derais a ser f~:reculado no D,;s- -~ 'l 

o Art. · o eg1men o n -efno, quan o se espera·va qu. ~ os. crédito" I trrito Federal e ·uó E.slado de fOi implantnd<t ~em aqnebs. proyldên ... 
dispondo S. Exu de 10 minutos pa-:\l.. fóssem realmente entre~ue;s pfu·n o fi- Goiús. icais, e dai ns Lrem"':J.dfl~ ~i[icu1d3:de:s 
se ma·nile.star. lnanciamenta. daqueles prOJetos. a.r~-~ que hQje Pnfr€-n(a. e bmbe\11, Gn-l~R. 

0 SR. AFRA:'HO LAGES: prensa noticiava o regress? da M1.ssa{l O cong.r€~So Nacional decreta: No item b previ!nus a cons~ruçao, 
. . A~emá sem nada ter rt"ahz~do. e pu- ,, ~. , ,. . dentro de trê.-; anos do. trecl10 ferro• 

(Náo Joz rev1slo pelo orador) - S:. j bhcava uma nota ('{)n.iunta dos Go- 1 Ar.~. 1 ° Poder ~!.XE'C~tt.vtl e.n:c:unL viário Pire.'> do Rio-Brasilia.bem como 
Presidente e Srs. Sena.Uores, encaml·/ vernos do Brf!sil e da Alemanha. atra- I n1_1ata, det~t.I'O de l!dO dias, ao Con- a reno~ação do traçado da Estrada de 
nhei à Mesa um requerimento de in- vés da qual se confirm~va as notícuts gles.s_o NJ.CJ~nal, o plano de í?bras te- Feno Goiás r-ntre Arrl"'l1ari e Anfi;pol\s, 
funnaçõe>i ao Exmo. Sr. Ministro das, dlvulaadas. derais relactonadQs--n~ste. arhgo a se~ e ·mÍtindo. as<>hu :; abastrcünent~ 
H0laçõt•s Exteriores ru;sim redigido: A Missão re:;'(res.<:ot: à Alemanha de reni exeemadns !:O DJ.Stnto Federal. e pr~nto des'ta capi'tal por e.§tr~da de 

•· . . ~ mã<?S vazias, porque o Govêrno Br.l· ~1o ~;>lado d~ Gptas, p:evendo os ~ew.s ferro. em borts condições. 
R~querctp-..l~ sdcjam sollmtad~~. silerro, apesar das !'!;randes dificulda·! IndiSIL/ .. -;ávei-s a segumte execuçao: Creio que não há um senador ta! .. 

por mtermC'\,uo a Mesa, nos ter· d e t a· 'd d • ! . · · dOS 
mos reglmentais, ao F;XCelentisslmo es qu a.ravessa e~~ necessi a e I~: I a) até 30-1-1966, da pavímeniação vez. ne?hum bn~sil~u·o, mesm~ 
.Senhor Ministro das Relações Ex- gente e utgente de e.~tunulo à luta.pa .. a: asfáltica de todos 05 trechos de BR, mau_; distantes nncoes. do Pal.s, que 

teriofes, as seguintes informações: retirar o Nordeste ~o subde..-Pn\olvi- rodovias nacionais e ligações, constan~ não reconheça a necessida~e, pelo me-
a) quais os motivos que lmpossí- mento, crt!ra. E-I?_1b:nnços ao resulta- t~s do P!an~ de Viação Nactona.!, con- nos, -~e trazermos uma vm ~é~?ea)• 

bi!Harum a conclusão das negoc~a- do das ne"'ocmçoes. tidO.S num circulo com centro em Bra- Bra.s1ha. Ma~ à base ?a expenênda 
ções entre o Govêrno br2sileiro e A coisa part>ce rldícub e irrisória.: siHn_ e raio de du'l.entos e clnqucnLa de Goiânia •. podemos afl:n~<1t,r q~~o ai~: uma mi&âo cspf'cial da Repúbl1ca Se~tnndo se afirma 0 rnto foi maU~ qurlometrc.s; • da nestes vmte anos. Btü..<;\ 1~ 1 · d 1 d AI 1 h r d I · 1 A • • 

1 ·á {'str:tda d<> ferro caso noa· nos r e. 
f e era ~ . eman 1a, c e Iil: a yado pe a ext~?,;:ncta do Governo Era·; bJ ate :m~1-1966, da con.struçfto do 1 · ' ' ~. 1 t' nte atacar I) 

p~lo ~o~nxador Dr. Hans UlriClllsileiro no sent1do dr os :qulpamen~": Lrecho ferro~·iário de Pires do Rio a ct?amos a. 1 :~ou a,l.11 ~ lut'lir.o.s 
Urrtnow, comprados rom o dlnhf'li'O fon1E'CJdo· Brasilia e da. melhoria do Lnçado p!oblema. Dmante \tn e anot J;oftndo 

bl s~ entre os a~su~tos tratados pelo Govêrno Alemão fô~.<:é-I'I'\ t.rans-! Jo trecho entre Arag·uary 'e AnrtPo1Is; pftra obter u~ pequen~!t.m~ , d·c· Per­
nas referidas negoc-rçoe-s ilgurou a. oortados por navios do LÓide Brasi-: cl té 3._1_1960 do· estudos omple a ponta de t.lJlh·c:>,d~ :; laaflde, ,-
concr&'iáo de Cl'êditos por aquela. .leiro n 1 • _ s. . ~ - ro de Goiá..<; a GmanH1. Cêrca e v.n~' 
República num ~otal de 200 milhões I · . ~ . . t?s. p:!ra !1, n~v:gaç-ao do n?. roca~· : ancs após ter o Estado. ~e. Go~âs, a 
de marco· 'ljemaes prometidos em Sr. PreHdenk nno f' po."-Sivel flCre~ t.ms .. e ate .:11 ~ 1971. do• sei VIÇOS ne- : c lista de tremend~ !>acnflc<ns. In.Sb• 
1961 pelo ~g~vêrno àlemão como au- 1 ditar tenha O fnt-? acrmtec.ido. ~m. ~essarlos ao trafego regular. de biH'??!i I lado sua nova capital é que smg·i.r::>.m 
xilio ao desenvolvimento do Bra- 1cus?s outro~ ? qoverno BrnSileJro Jfl.- ~e peC!,~ena,}<:>nelagem~. enhe a ~a..ua 0~ trilhos . 
.sil, not.ad~anente do norde;jte bra- mais ~êz exi~enCHl ?-r!"Ya natureza. Jll- ,..ens S.\~ Iellx e ,Belim do P::tá, Durante anos Goiás pleHeo\l j'mto 
~Heiro; . mais Impô..<; a cond1~fw de que merca-; dl .ate 3.1-1-1906, da locaçao ~os' ao Govêrno Federal o pequeno ntm9l, 

c/ 15e no curso das neg:octaçõC's dmia5 adquiridas no pxterior fôssem parques nac!Onats das Em_as e do lo- que s6 re~entemente foi collSfHn:ldo. 
foram selecionadas os projet<J:s P:a- únfcamente ransportadas em nnvim' ~antm~; du dí:sap~·opl'l~çao 

1 
da_s suas A Capital do EsLndo foi constitni:da. 

ra a concessão do~ cr~itoo rete- .<;Ob a ~o.ndeiJ·a bra.'>llt>lrn. N'o::: aJustes arrtts e ~rt.s respectJva.s lll.Stal.aço~f',; e dois decênios apó,<:; a sua instatal'fiO 
ridw e, em caso afil'lllat~vo, dtscrf- comerC'.lais cele-b'rado entre o Ji3rasll e) el nte :H-1-1~71. da. constru9ao da é que foi ali atacado o prob1ema btt­

miná-los, indicando ainda o vai'J: os países da COI·tin::~ de Ferro, prin-~ barr~gem de .sao Fe}l.x, no n(l To- ~'é co dn. im. plant. :.1-ção. de um trecho 
«e cada um e a locali?.ação das en- ctoalmente a RilBf'-ia., a.<:: ml:'rcadorfas cantm:;,_ e ?a mstaloaçao da uAslna com f?n·oviárlo. · 

. tidades beneficiárias; chegam ao Brasil t'm naviOs s-oviétí· suas pr:me~ra.:; unidade.i de_ rc:rça, bem Bt·asilia também já. está com ana. 
d} :-.e 0 oovêrno brrsil~lro nos cos. coymo ~a· linha de. tra~sm!ssao _en~re coMtn;çtl·• adianta-da. igualmente 

ajustes de caráter comercial cele- Dal. Sr. PrtosidPnte o meu requeri-i Sao Fcll:: e Bn.lSJ!Ja, na Niqucla.nd~a; <:en-. "''~~borarã{) de uma estrada de 
b!·aõc~: com a Uniâo sovlét-lca con- 1mento ao Sr. Minist:·o das Re!~'l;'õrsl f\ at1• 31-1-J9fl6, da c.!aboraçao ferro, fator êst.e d<' brulal etevac·.:\3 
diclonoLJ 0 tt·ansport.e de mercado~ I ExtM'io-t~s. par.3. qnr no" pre,<;te as 1 em e0m.·ênio cem Ç Govén1Q de Goü.\..>, ~o cm:h> dt• ~·a. imnlan{a('á-0. De 
rios rcl~J-cntes aos. mesmos aju.:;t_e.~ . nrce-.::Biiría.~ 1nfnrm~f'f1f';<;. Sf' em w•r- d~ 'l ph\111) di•. d>:?.uvolvimf:nto eco- softt> que !l.~ n?;o prt>virmos e_ pJan,... 
pelo I . .rnde Br-asileiro ou por naVIOS Ondf' foi p.;;tf' o mr:ti1·o que ]evou ao nom1cu f' soc1al d>) Estado. a s~r ilU'lllOS a C()n:-;tnwí.ío def:Sa rfldovta-~eN:l 

sob !t lM.ndeira nacional; , m~H~ro as nel!ociacóes. cer;:J.ment-t> a exe1.tado -PO!' Cste tempo fixfl, pc•.;;si\•elment.ê- nCs.t~- · .tfes 
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]1._,.;·_:~~- o O •1 1·,~ r_~ V. t..YJ, Jn- · 
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rcc'''"'1"'•-P 3(' ,' ....... , .,;,...., ..,· {"-,~~=l-.r b~'•n) 

r.1icr. ~·" _J ·:""~ , (, ,- • , • "·l · r 
fl,_ ~-· r;-'l ~1!"' l<•r•q 1-l :~ , n(1··1 f;:~.,.~ !'''\.-:'''\'T'='-;'~'1': 
d., in:C";~,:>:"! n '';···L> ·r)> ••'.:- ;·~1".~ I O p··,,t,_t" C".r1:J - 11 .~•if•r:-clr) f! :~: 18 
e"-·"_1 ''~' ·' 1,.- ... :r:c n•'"' ,,. -<-- ~ ni': Jje "'Pt· [rl'il fl''•t•- :t nL·'~f. tJ·u"llfl"· 
IDP"·Cr r•,'"' .. r><> t't"l:.rt--l"' r)'l -"'" :.:~ ~~Jt:Jmcn\u. 
fl<!r.r•'""' !) '1 C'!l:·:,.,.-._":;·ÇI íl"\l)<iol ~·~.':;:', 

(Hlil.i'·~·"~•·r , lrl. "'11 c. ("·~·:'" ; -~~-111"· 
:ra•.·~n: r'r,•J'.- · ft·..-r.· 1 i .. "' :• f:>Jf>l'l'i:t 
1-'::n r: ·"'ll • t' "~''lt.'l' fo.' ·r n1·• ~· 4 (-. 
hn~ tn " ,., f··.trc· Uf'~..., r~n'i. :_,.!., "'!11 
t,3.··nl\:-o; ,n:ítir:·.-:.- -~"'(l 1'""'1'1; c ~:) rr­
{'f."-·"r' ·.r., fol':lln \"fL·li-_ ..... ' 

Seção ill ,gêsto 1ie 1962 

~t:: Lei do S~t :-.Jo 
2~. de 1~5< 

Edi",Hle t).- t,t'tl€/icios {J ~ rf::ià.'IS 
r-! :o l .. et jl' • .;_ /.}.)), tle l:i de julho 
de 1fH)~. 
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f mals tardar até o dia 20 i.;int.é.) de 
te:bembro de Cada nno. 

Al:t. '39. A grat.Hico.wão de que ttt~.ta 
)::,ta lei ~erá calcul~t>ül, para cada em· 
:pregado; na bas:c de 1/.12 <1.\m doze 
I'JVOS) r'!a l"~JnlJ0<'1'~;!7ÜO que lhe ÍOl paP,"a 
.Pm novembro, por mê:> rie efet.i''O exrr~ 
tido, do IDr'f'mo cmprez:1do, dHrrtnte o 
perlodo de doze me!"es entre ct:·zt:>mbro 
(]() ano ant?rior e nvYembro tio nno 
cunsid€:-ado. 

Parágrafo uwco Qunndo a •·emu-
m·raçâo fõr var-láve!, no todo ou em 
p;1.rte, COE1o oco i r c ~e .c:ru pngamrnto 
é feito na .L(_'' HHl de cnnii~sf>e~. c· êál~ 
culo da ~raliíh·:o.r&w. P:Jl'fl. carla en!­
prel'.:1d'), ~e f;::râ ua ba~e de l/13 111m 

· do;::e avosl ele· sua remun1ração 111P· 
dia. no pedmio de doze me .... es en i r e 
d_'z,::mbm do pnq anicrim· e nov~'nb:·n 
·ct!} an0 l'OJl~iri--r;ld!J. nor m?~ rk -"E''.l 

efetivq rx>"rcíc:o dnr;llJ1f' o m:.-nw Jl~'­
riodo, 

Art. ·P . • t.,~ ('!npd·,;:':~ rn.l!:' já pn­
g;Hll gr<ttfl:r-nrõ:_'3 na+.,llir..;F o\! (!( rim 
d·~ ano fl.n:> <_f;_1!1 enHJr;;oq;_~<'\o;.;, q•1alqu~r 
que se-jn a !<1nnrl dà rc.spf'ctivo Pti1~­
rnento, estarí-to obrl.,_~,_rla~ ::~.penni'i ~ 

complet~-b.;, ;:e elH~ fnr~m ir.."t'r\nl'P" 
aos modnntc" e:-.t:Jbt-lfridll.<: n:t I-e! nú­
mei·o ,!O't, de ZB dP. iulho dt 1PC2 € cs­
clnrrcidos nu pi'c~ente ld. 

.A'·t. 5°. Nas emprês:ts (llJP np:·f'­
!':entem b;1b.nços ~emrstrni!', r"r'lm rl.lri­

·buiç~'ío de qr~_i !firr.c;fle~ rnlet.\va!'l a _c::cns 
rmpre.'-;n.dos, n p2.rccln da rrntifir~cu:-8., 
corresponcl:cnt.~ ao n;inwlro srme.<.t:·E' 
do ano civil. p()df'rá ~rr conc:ir1rrn'rh 
como, p\llte da ~ratlfl.:acâo de d?zem­
bro, SE'jr'1 éomn adiantnrnC'nto ou cnm­
plemento, ccuforme o ano financeiro 
termine em dczl?mbro Oll junho. 

}\.rt. 6.,. A })re:::enh: lêf entr~ rl•l 
vigor n1' ~bta de .<--~1.'1 publk~1C:"•o. )f'­

vcgrcln:-; fls di-· pnsi(_"flrs em ~vntJ'árir\. 

t-rtt 1ei, q1..1e <>e ori<:>inol1 da C'\mar.1 
Federal, foi. em sua. rase final, d1"tliti-
<"\0 a,pre!\~l3Ch\IDr'nt:>, à~ mon'} (jlle fi('01l 

ehrado de erros várioõ'õ. confnrm€', ~li<i.<:. 
fui prodamtldO por J~~\.m'; dos dé'pll-
bdo" m:1ls de.,tac:Jdnc:. 

Po'•l<>rim·m<>ntr. o fkn~c1.o ur<><:1_trcn 
rlimm:u· fl" dcff'ito:-: cxi.,;rnks, npif'­
~cútanclo doi~ tmb<:titllíh'oR, um ór' 
Q'lBis - r. 08 Comi.'-',"710 de_ Econ?Pl;:l 
~. ntFn~li;, !':-'lti~Ja1.0ri.'lrnrnte aos r'lb­
iPtivos VL'·Hrlm:, o q11: trornava qwL~P 

cPrta ::,ua aprovz(,'áO. 

Todavin. nara lr.-~nr;OiJL··lt "'~ cl:1.<l­
ses assalarlàdn,<l e C'he-v,nr n uma 5n­
lnção no m:1í.o: brcn• nnwr.. ·:.;.,o1~'e11 f1 

Sr~nado <1~f0\';jr n te-.;t_o da CP·ll<JfP 
}'edCllil, I"V'il:~nclr> :o vol1a do pm.i~lo_ n 
P-Sta. e ptmp"udo n tt-mpo parn is>.C' 
nrCP--",i'-álio. 

OIA.RIO DO CONGRESSO NACIONAL 

que os desencorajará de liberalidade 
ruturas para com seus empregado:;. 

S:úa. das Ses~ões, em 9 de a.gó.~Lo de 
19ô2. - Sérgio ll!.farinho. - DuliU:>l 
Hriegu. - Mendonça Clwk. - JOi.O 
A1ru.da. - J,lneu Boruhuu.~en. -
/úc.".a,:o~ cte Assumção • 

l\t:. Comh<;ôes de Con:-tlhúf:o e 
Ju-;llça, de LPghhlçáo Su(ial· e de 
:Finnuças. 

O SR. PJtESJD'E1\TE; 

Sôhre a, rn~'.s<t t·,·q•,xe:·i.tr.'õ'.at-:> <'.•.: 
t-Jr:a do .Scnhvr ~'\~r:tn~o LJ~C:,, 

VJ! bCJ.' Üdo. 

E lido e de~eTido o s"guinle 

( seçãp 11) Ag6sto de 196:? 
~· 

1665 

.p~sc!JsS·ão,. ~»1- tp.rno ~t11lc0,. do 
substit1_!~ivo da. Çátnara 'tus Del,lu­
tàd~ _ ~ PrOjeto de Lei d'ó. se-
1Wdo n9 · 36, de 1953, qu!g msfitui 
o Cód.igo HrusiZelró tte T'etf'Cbmu­
n:car.·ok3 ~incluii:!o etit Oi'ch;iri. do 

Uià em virtude de dti::.perisa. de 
\n~en:tlclo, Cflllftedida rl.it scs,são 
\U.lt2ricl' 8, rr-qnrrimcnto do Se­
nhor Senador Afrtttio Lag·:!sJ, 
tend() :-~:.ucc2re3, sór1 17-s.- 2S.O, 231, 
J?~ e ~52, Jc I!J-:::2: da Comissão 
de · CO!Jstit.Jicào e Jus~iÇ!\. pe,'a 
['O?'!~;Utneio~?rt'idtlde do sub~t.ituti­
v , aa C_â~·w! a; d-~ bom\~~o.. ,Es­
iH'C~ar., eriacta em. v~rtU-<te _g:~ ~e­
q1U'I'/.11H!Kio n'' ;~45--61, tavo;iivel 
ao sub.stitut.iM, e:!'CCtQ a_4 SegUin­
tes d1~p-::siçóes: m-t. lJ), n<t ~- p.rt. 
14. dtnea d do art. 15, P~ráQra­
'0 :lntco. ào o.rtt(Jo 16, att, 17 
tCfiiJ1-i0, art. 30 (Cn.pm. -~, 1'? 
do art. 30, ÍJ}'t. 32. mt. 33 €CG),1UtJ, 
~ .fv ào qrt. ~J3, na;·á_c;mío 1íntco 
db art. li't arfii;.J 42 (caput) .__.U -­
J'! 2'! e'39, da rF't. 42 art. 43 
J~Q.'Jlt,i~. ·h ·F ·.e, 19 4., 51, e 6Q 
{.'o rnt. 1::1, a;t:; 44, -45, 46, . 47, 
_t3, .52: GH; 'iC \Cil'P110, 77 LCap-!it), 
pi.l.(Ú!)·afv i'rn:ro fio cut. 77, fi.Tts. 
u·; (' 119; javmál:el ta.mbétn à 
?~unn,u:nçéic da:::: sf~gu~ntes partes 
do Pro'c~o :<n Sniado:· 1etm f 'do 
art. 8''. arf.. 1:5_ ~ 1" do art. 24, 
arts. 37, t>3, 71 e seu parágrctfD, 
72 e taU<'la de t:C~I!Hb!dçõ(s omen­
cir;ruu}C!. Iw art. t:s do P;:;;eto do 
SCJ cu!o; da Conü.~;:ão Mi~t9-, ta-
1-··:n:~.<t oo ncbt!it.utiro; da. Co­
mi.~~éi.0 tlr, F~nl'.:-_,_~:-r.s; jm•o;ávcl u:o 
[, ! ~ i_)~~ ' ;::_r_ i :' : o • 

Em ct:::cc:.-,,o_~-k o [-:;_fbst~n.Itivc-, 

O '-R. PAl~!.O FESDl~R: 
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zia parte como seu Presid:nte, o nas' suas minúcias e na sua amplitu- Nicalau Tuma e Fernando Santana 
nosso sempre 1emb1·ado e saudoso co~ d~ tudo aquilo q1e constítui o dessous -e do Sr. Senador Nogueira da Ga­
lega Senador Cunha Mello autor do s~ore o qua~ se ergu~u o projeto do ma. Lembro, entretalltO, que o Sr. 
Senado. Côdigo Brasilein de TelecJmunica- Senador Aloysio de Carvalho apre-

l!l evidente, a quelque chose ma- çõ,~s. Aproveito a ocasião para, mais sentou lYQlH~rimenlo, aprovado pelo 
Jhern· est bon que êsse Vlcio de elabo .. uma Vf'Z, agradecer 0 cavalhein.<-mv Plenário, a fim de €!.Ue o projeto V<ies­
ração legislativa contribuiu em muito de V. Ex'-' pelas palavras amá\eis com se à Ordem do Di-a mesmo sem o 
para o es~iaeecimento total da maté- que m~ mimo.;;e:m. parecer (ia Comissãv Mista, pois, se­
ria. Quem quer que tenha presencra- o SR. PAULO FRNDr<;R _ senhor gundo o Senador Aloyf>io de Carva­
do naquela douta Comissão, os de- Presidente agtadeço a tolerância de lho. e-~ta já ~-e demorava no seu pro­
bales que ali se trav<u:sm, pe a m:-- V. Ex(J aO aparte qne, em discn~sáo nurciamento. 

A Comb.'>üo Mista apre.s.'>ou-se no 
lhor inteligência do assunto f1cou da maLéria, me dE>u o nobre senadm sentido de que viesse 0 projeto à 
convencido de que êle foi examina- Sérgio Marinho. evidf'lhemente mais Ord{'m do Dia. com 0 parecer, razão 
do em todos os seus mínimos deta- um esclarecimento do que um apnte pela quul reuniu-se s·em a presf'nça 
lhes, e de que a soluçã0 qu~ se 1mcon- esclarecimento uece&áric, aliás. do~ dois senadores, 0 senador Sérgio 
traria afínaf para a matéria han'ria Conforme assinalou S. Exfl. doi..., do8 VaJ"inho e 0 senador Victm'ino Frei-
de ser a melhor. Senadot·es que eornpunbam a Comis- re. 

Reconheceu a Pl'esidência do Senado I são não se achavam pr ·sentes à mes~ o p;trrcer. entretanto. foi aprovado 
o fund~:~mento e a legitimidr..de da ma qunndo por maioria deliberaram por qnntro dos componentes da Co­
qu~stão de ordem que entflo ,e\·antei, I O Sr. Sérgio Marinho - v. Ex'' n:ís~ão \1is! .1., os três S>:'nhorc~ Depu­
pedindo que se contítmsse uma Co- nâ(l tnf· entendeu há p Juco. D:J~ se- tados e o senador Nogueira da 
missão Mista de Senadorf'"."í e Oepu- na dores que compunlnm a comissác Gama. 
tâdos para examinar a matPria vis~~· apf'nas o Senf!dor rela•or é QUf' es~ 
to que de acõrd!) com o Re~tmento tnvu present~; os dois outros üão .se 

~ Comum às nossa~ duas Cn.-;Ps SE' t.ra~ 

1 
acht~vam p~·e.sentes. o SR. st:RGIO i.\'IARlSHO: 

Continua em di,.;;cussão o pro_ieto 

tava de Códig0 e não ct~ Lei. Vi aco- O SR. PAU::..o FE~DER Pois f Sem reriSão do omdon -Sr. Pre-
lhida pela genero::$idade e pe-la imper- não. Bem, S. Exa. me~mo não im~ .. ·ct nte Srs senadores a circuns­
tubá vel ~orreção c{a _ Prestdência. desta PtJgna 0 1;~~u}t Jdo. ·: . . 't~n~ia 'cte te1· ·sido bomad~ com a es­
Casa nunha. que.stao de orüem F. 0 Sr. SeiQio Mcomlw - P~rfetta- colha ele me.u nome para relator do 
~fin~l à_e conEas ~ Pt•oj >to, _ch~"ga_ ho- mPnt:. . p10jeto tl.e Te:ecornunicações na. Co­
JE': a d1scussao f~na_I depm~ de exa- O ....,R._PAULO FENDER- ... ape-.mis.siio E.:,pecial que esta casa houve 
mmado. pela Comtssao n9 _mC'u emen-1 nas assmala .o fn~o de contradita .. '/ púr bem orga1üz3r, leva~me a vü,.·nes­
der reg1mentalmenae a valtdn. q_ue pos.•m. tahez oferecer com rel11- te momento, prestar ao Plenári') al~uns 

Isto as,;inalo Sr. Presidente, po~qu~ çao no. P:r:_recer exarado, mas na mi~ e<-clareciTnentos que dizem respeito ao 
encont.nn·a~rne tm·a ào P.aís, em re- nha opmwo. S. Exa. ~stava pre.-.entf'. assunto. 
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as autoridades mais categorizada ~ :>h­
bre êst.e assunto existente no BtJ .... ">i.~. 
autolidades civis e autoridades mUt­
tares, e compenetrado de que o ~::.~un­
to se entrosa, se vincula dtreta::nente 
à seg.urança do Estado., ~ que sou fa... 
vorável à exploração estatal. ou à mo~ 
nopolização dessa exploração. 

Mas uma coisz., Sr. Presidente. é ser 
favorável a determinado comporta­
mento, e outra coisa muito div2r~a é 
saber se rá oportunidade para a p:·áti­
ca d.êste comportamento. 

Pergunto a V. Exas., com a e:"<~:pe­
riência qqe cada um de V. Exas. pos­
s.ue, se o Estado brasileiro, no mo:.nen­
to atual, atingiu nivel financ~iro e 
tecnico que 11')S autorize a conced€<r à 
União quer a exploração exclusiva dos 
troncos ou, ainc;.a mais- a monopoliza­
ção dessa. exploração 

O Serviço de Telecomunicações é de 
>Jrande, extraotdinâria comple:Midade. 
No operar êste Serviço exige~~;e não 
apenas idoneidade financeira, que o 
Estado brasileiro não possue; e:dge.Be, 
também, com a mesma fôrça e a .. mes~ 
ma imposição e necessidade, a presen­
ça de know lrow, que o Estado brasi­
leiro não possui. 

Pof:tanto. a ~sta. a.li.ma, apesar de 
defende;· a tese da conveniência da 
exploração est·1ütl. não ape-nas dos 
tt oncos mas dP t~1do o serviço, sinto 
que para- fica1 co ma minha con~­
clenf;Ia terei de p .. -oclamar que o Esta­
do bms:leiro niio está apto, nem finan 
ceira nem tecnicamente para P.s~umlr 
as grandes rt'sponsubilidades de expio. 
1:ar Serviço dcE.ta natureza. 

O Sr. PauTo Fénder - Permite V 
E;m. um apa.rt2? 

O SR. SERGIO 1viARINHO ·- Com· 
muita honra. 

pre.sent<tçã0 do Senado. quando deci- 0 Sr · Ser(J,o lllannlw -- Encon- Na r.~al'dade. m~téria' dessa nature­
dindo a posteriori mmha quest~o de trava-~ne et_n. S: Paa!o: T:wto a,:;s;m za compm·t.:tt'ia tão sOmente discl}.->.5ão. 
ordem, V. Ex~. a submeteu ao JUlga~ que naa &.s.<;me< 0 patece1. edritamente tecnica, por ser f'mll1en 
mento do Ph.má~·io l!;ste, Plenário de . O .8~· PAULO FENDER - O pa- temente té'r·nica mas as implicavões 
cidíu na sua aLa sobenmia decidiu l~C'et ae V.· Exa. exarado na Comi'>- inevitãveis que o a.ssumn t:·uz ."-U<;Ci­
qua o parecer da Comissão Mista de .-mo Especra_J de Senadon's o rPpre- t.mn df bate" que ultrapas~am a esfetü 
acôrdo com o Regimento Comum, não ~entava~ mm~? b~m perante a mPsmr. pràpriamente técnica para ~e deaa 
invalidal"ia o parecet· da Comie;sâo COlhJ.'>Sao. Nao estava d~ _cotpo pre~ nH;.!·em no iimbito da comrovérsia in­
Especial que também o hav:a. ex.a.! sente, rr..as est 8 va de .espmto pr'<'sen- gratfl, inútil e inócua. que é a con~.:o-
minado. i ,tr! p"orque o ~:eu ~l"lhante parcc~r vPnia dou•rimlria, que se alimenta tã·J O Sr. Paulo Fénder - SOmente 

Estamos diante então de doiR pa-I all e.~taya. documethando o seu, pon~ apena.s de e~'ter('Otipo.<>, de prenocões, PD:m_ esclan!ce.l QUe o parecer, da Co~ 
rec . . U d; C :. ~ E , I' to de vtsta. do.;umt-ntando o seu· tra- de '·slonans·· do que não p objetivo m1~sao de Fmnnças, proferio.o pelo 
d ~ esh . m 0 •\ t omts~ao C •.sp".~~a ba.Jho que merece de nos.5a pnrte to- oue. ·no-ca~o 'ê 0 que realmrnte in. te~ n~bre Sen~dor Eug~nio de Barros é in-
.e. en otes e 0~1 ro 0 8 Otni.~"ao dos os ~ou vares. v. Ii!Xa. examinou 

1
:essa .:.el.B,mente contlano ac. que pensa V. 

Mista, de Senadotes e de Deputados com mmta percuciênc; e com muito · · . , .. · Exa. Acha a Comis;::ão ele Finanças do 
No meu emrnder e nem posso ad- crit('l'ÍO como Ih . p r Antes de mars nada, S1. P1 e.sHlente, o::enad E . . d 
· · · · · · e e ecu lar, 0 as- quero eschrecer meu ponto de vista i'... 0 Que O rano PO e arca-r com 

!111L1r o contra no __ os S ·n_adore:; que sunto que. ali se estudou. Então 0 R~ 
1 

\ • d .. t C .. - cts prune:ms de~:opesas de trinta milhões 
~mtegram ~ Colms.<=ao Ml.~ta devem Senador Vtct.orjnü Freire, por moti- c~_mo .. e a 01 0 Pt_oJe 0._ n~ OllllS~dO de cruzeiros destinados a atender, no 

..:ter conhecido, na integra, todos os de- vos· qut:o infelizmente lamentamos, &pectial, no t·1u:. dl~ re.peito ao seu 1 corrente exercício, à instalação do 
bates que se travaram a re·.-;peito da não compareceu ã. comissão. Temo:-- asjf'c 0 _con~t'1 ut!?na ·. . S 

1 
,
1 
't t' 1 Con-selho }l'ac:onal de Telecomunica-

m~téria e. por conseguinte, o me:·it.o de admitir _que ·a Comissão Ehpecial,., a~_:1 n 1~ at cn ~1 CO~ltla 0 u J.s 1 1~ I- ções. _ 
de umil por uma das em 'ndas ofere- estava na mteligéncia plena do as- ~o 0tJtm~o, ?f.ctc~mat~ a pecl~:'- de 1!:1· ·O Parecer se estende sôbl"e 0 pro­
cidas ao ::.ubstitttti~'O da Càtn:Ira Por .Sl}DJ_o e en_coniTou elemf'nto!-; de con- ~?m·,., .r~:c·~ 1t 1 a e _ .que c .L<>~ e. t_~0 b_lema de taxas e uu·ifa.s que ~e deve­
hso, e.<:1a Com\ssflo iria exa!·ar pare- VlCÇao n.nut<! fortes que a levariam -~~11 t_n1 ·d J t~ue nao 50 a ex,r.fw~~w rra cobrar e a.s de-;pe.'>as. com reft·­
cer Fln'l] E" con.-.tituida de ~randes a _aprovar m totum o Substitutivo ~s·~tat= os 10 

... nn-c?s- que a~ude_.e '~· _rênc1a ao "k!lo\v-how" de e~:ot:u·~lH:;. 
parlamf'nt;~·t\..; dedic8ctos conscientes onundo da .c~n:ara dos DeputBdo:; s,Ju vo ~~ns;,ta -. como,a~n ~< mm~~a;m!·eJhados, o Brasil, hoje, em te~ 1 -
d·· m·,,tf>J•J", · d. O Sr Sergw Marinllv Dr~ej a monopoll .. aç"'o des~a exp,maQao dos- ccmun·c·t~·ões e -tá privado dl' ti'cn 

" ,, dqllf' exanunav.am estn 10- fazer lll;la ret:ficaç'w N'LD Íoi a Co: .s-3LTicos dos troncos poderia, perfeita .. cos Ql~e' ~ã-o.'ex~l~rados pelas.empr.· 
so& mf'.smJ o u:>.sunto e~tre ao qHais missão E~peci;tl Qu~ ~P~~vou o •Sub:::·· mentf', s<"'r feita. ser defenQ.'da. sem' sB.:..' ~-"'-lal!;;".n!:, lJe...;te P;.ds e· 
a.<:.<>inale-sp estava novBment.e como titutivo da CL.mnra má~ a Conii.s.c;ão que <;f' terb.se a constituição: mas era I o SR S:f.~RGIO MARINHO . 
em de se e~perar - se mt;' '?ermJt.f' Mista. ,. f prt:oci~o q11e es~a exp:oração estatal dos v. EX" concluiu? · 
registrar o nobre S":!nador Se1g10 Ma- I t.roncos - 011 indo mais longe _ a . . 
rinho. O .s~. P~ULO YEXDER_ - Ex:üo: monopoli7a(.:ão da exp:ornção estatal ~ Sr;. Pa11lo Fender - acondut, ccc. 

o Sr. Sêrr1io .U~rinho - v. Ex1l: me Com:Jssao Mist?-· DJga~:e MJ.st.8 qu:w_do~ se fi ;r~..,se por via de _lei especial, por~. a .,ene.\JSJctade de V. Ex . 
pecmite um Rpa!'te? ~e ~d.sse Espectal; mns acho qnc toaOSj que n:'io é pneífica a inteligência de I O SR SÉRGIO ;\<lARII\HO 

en~-endera;m:. _ J que Hlllll lei geral oudesse consagrar S!nto-me honrado co:n o aparte de \ 
O SR. PAULO FEN:PEP.. - Com A Couussao. Mi~ta ~.~~" Renad.?rc,? ej e&'>~ exploraçúo ou· essa monopoliza- Ex_. e mais honn:do ainda com a cor .. 

muita homa: Dept~tn.dos aptovou e.·"e suost~ll!t1vo.

1 
yfw dos ;.;erviços. • . tradita com qtle me honra . 

.. o Sr. Setgio Marinho - E' apenas dep.01s de enc_ontrar a_ mte-l!genc;a 0 poJtt.,1 ele t'ista qur> defendi nry' .N[L0 li o Pa:ecer da Co-mis..:;ão de r.­
para esclarecer e elucidar o Plenário, t.otal_.da. mat~na,,. atraves ,_cto,;xnm~ 0eio dn Comir.:sfto, foi é:-.se. Ja~nais.\rwnça.~ desta ca::a .. mas q~attdo. 01 

1111. cont.ribuit;flO que V. Ex~. traz à d? ~toprw _Patece. do nob.e :s~nadm leY::tntf'i a pec-lm de inconstitucionuli- reftro a um det.ernunado mvf'l twac. 
c~·-<:t para um estudo do assunto." A Sergto MP:-r:nho. . 1 dnde ! ce1ro para a exploração dos servJço.~ 
Co:nLs..<;ão que :a Mesa con<;titlüu toi A: matena, _St". Prr:;~~en~~, é dei F'lÇo ê.s·e retrospecto po:-que 0 pare-, não ~lil:ldo_ a e~:ot!-1 quanLia_..d~ sornen~· 
Sf':tadores e Deputados. Mas. aconte· multa complt:X1dade. Fntterai;to, es- cer do eminrnt.e RelatoJ da Corni s-o~que c tn<llspen.-,ave! para a mst..alnçn. 
c~ que a comissão que tomou conhe~ tQ~~ ce~·to rle que o Senado lfle p:-es-. Mista. ::;c f'.s~endc ·se pr~lot;o·n se ~e~- e o funcronamento ?-o qotbelho -~acto 
c;nH·nw do parecer do nobre relator ta1é. todn. att:nção e que de ~uh vo-1 ram no ~en·~do· de -i ' nal de relerc-mun:cacof's. R.eflro-n'· 
_s~ na dor Nogueira da Gs.ma, se acha: tacão há. de :est:lt<u no .. qu~; d~~ me~ s. 1 :b~1i'ul i\~- do Câmaramt'\~~~ni~~~u~ \a? J~.o~tl!nve .das ,i~~ortãncins. ast.r.,_ 
,.2 no mom:-nt.o inteO"rPda apenas .de I U1or _pos~'Uno, te .. e!ll mctel.,a o~ co- eional . . nonnc~ mdL-,pcns,ne.s pa~a exp!or •• 
DqJutaOo~ porquanfo no dia des~a mumcar,~es no Br~~.,qu:tnrl~ s_e ~~be O p;·oblema.que se coloca..:... e pare .o sen•Jço de ,tel!'c:munwaC'o-~. . -
(h,...;a rennião encontrava-me etn S. q;..te o a.st:nto apaJxo.la mmtos .c.~J?!- isso PU me p~rmit h . ~.. , _O Sr. Pau~o Fender - Pettmte li 

, . . · . ntos e c;e de!ronto. com contrú\'('J'SHl3 ,- . 0 c a:nat a a'-""n-~ Exa out-ro aparte? 
P>J..l.o e ou~. to_ Senador que fJ.Zla par- quase intran::;ponfveís, em re!ação a vao ~os ~mmf'nt.es Senhmes Senadores .. ~. 
te d:1 Com1ssao. se UÃ~ me engano, o t'c:.rrentes de opiniões fo:trwdas Pm - n_ao e o de se. saber.?e 0 Estado O ~R S.!!:RGIO ~\JARL,HO -
Sf"flador VJCtorino Fn:nre, s~ cchava contnmosrão neste Pais dE'Se]a explorar diretamente os tron. Po1si:.nao. , 
a.H.sentP. De modo que o pare-cer dn Er~·0 Que tinha a cÚzcr. p.u.:-.rdan- cos, o~r tnE'Sill<} se o E'st~do deseja_mo.l O Sr. Paul~ Fender.- A~e.nas pn.:·,· 
CJmir~.fp Mlt-;ta é apenas as.sinndo pe- do~se para, na oportunidade- da vo- n~~pohz~r essa exploraça0 dos troncos. d ze{ a V_.

1
hB!X,. ~ue a Ll~ht ga.}tou se_ ... 

los 1.· •' rJeputados _e pe o Senador re- t~ç.ão, ~ebafe~ os a:-f·~0,:; ou dlsp~-! Na o é este :-o problema que se coloca, 1 ~~~r;{;nTe1 u~: ~f~~~~;J,ro~11~rc~~~[;~~~-
l. 11to_r o '"'iJbre e enunente •. S~nador No- sttivos '.·O ptOJ€1-o. íUwtr. bem; mw- 1 e ~e ~nl<'muo quero ,;s~larecer que sou I 0 Sistema de Micro.-ondnt entre 0 Ri." 
~uc-:::r (!,{ Gama. Em hJPotcse nlgu~ to bem.).. favoravel .à Pxplo.l ,lçao estatal d?s e Sfi.o Paulo e em seis meses J'CS.S:l' _ 

n;a i<>: 1 <>i~ni~ica _de m\~h~ p_artte 0 SR. PU."ESIDÍ<:"S'rE: j t.J"Onco.s; a.mdo ... m~'-"· que se~ ~at·or~- cin-se in~el!ra!Ínente. E ·o Qll~ cotHJn 
q•Hl 1 ,~UI'~ msmuaçfl.o. d.:' d1mmmr o \el a ,non'JpohL_açao à l!'xplmaçao nao, d8s informações econômico~ financeiras 
m.S: i to dr,· .a Comissão lH'>i~ rl.e .o:;ubes- Antes de pro.-:segutr a di.,c·l·'·~G. : 1 1pen_ns dos troncos, ,!nas_ de todos c i viJJjdus. 
t.imar n t•"iO\' do p8"!'f>C"'l' an:-e.o:;entado P•N·ldt~ncia esclarece Que. efet,i\•amen 'SerVl\C «e Telecomu:~.acoes. , o SR. Sf-:RGIO MARINHO 
nl"'1o S '1 ,;'or NmwrirR c~ll 0-'l!ll<l:. P:s- te, o pR1·ecer da C0'1lh:;;fw MbLa traz 1 Che?:n~>i. a l:'sta conclusão depois de· Acr~difo no depoiment-o dt> v. Ex~ e 
i.~'l, :'!"'''1...,<:, r,!·e~t::wrl.o f"<:tll info'"ma-. a ~~;::ina:·•ra dm; trê:; Se:1hore· Depu- '·:or,-!: ;ni.Prm!návfis debates: che- com surprésa. t'el'ifico fl-"-..1t'staçãocom 
.c~·-• r,n1 q•~·~ a C11;:~ p-.~c<~. av:1U~r. · tac\r,s, - B:trbcs:\ V:na Sobrinho, Q.Ut"i • e-sl.:it cJneln.'iâO dt)"l's de- ouvir que. a Light recel:><Al o. int-e1vençãa: 00 
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Govêrno íederal 
llm momento de 
panhia. 

O Slt. ALOl:SIO DE CARVALHO: e'D. reJaç!ia às linhas~tronco E:1 s-= .. na sua emprê.sa. Foi oplmao dê um ~rgão_ +_fcnico, ~ opi- ria ca~ôZ ~ repito - de _uJz-:;· J 'S. 
euforia pa·ra a com- niâo que o própno MJms!Jo acella. (Nâo foi, revisto Pelo orador) Exa. qr:t:., votand'O com o ~.J))',>_J:•}-

0 Sr. Pauto Fender ~ E por que Sr. Presidente, quero deixar registrap tivo dtt l'ãmara, estam'.l.s :L~Vl~wo 
:\la~. dWa. Sr. Presidentr, que o 

E'i '·~I rio alc;lnçando deiermin::ldo nivc1 
J •na1H.:d1 o, r: lingind{J determinado de­
~cnvci·:JmtiHO, se impunha - e ai .tlà,.-:, 
seria muis o caso d~ exploxaçio - a 
neces.<daae, em defesa da própria se­
gu: an<,:a <.i o Estado, de explorar dire· 
t.J.mente os s.erviços de telecomuníca~ 
çfto e, :::inda, terá de monopolizar êsses 
:-;e;·viço.s. Mas os técnicos, principal­
mente um, de alta categoria, cujo no· 
me t-enho a satisfação de prommcil!r 
n('.<;se memento, o General Aurélio de 
L!ra Tavare:::, que foi, durante muttu 
tempo, Diretor do Se-rviço de Comu­
mcaçõr.s do Exército Brasileiro, com 
obras pubHcrd.as sôbre o assunto e que 
a respeito pronunciou uma conferên­
cia rr.c:erva·da na Escola Superior de 
Guerra, entende que importa ma1~, 
para a segurança do Estado, no mo· 
rnento, o contrõle do ·Serviço de tele­
comunicacões do que propri8mente a 
flUa exploracão direta. Nes.<:e pont.o 
seremos obrigados a admitir que nào 
lbe faltam razões. 

E, ainda Sr. Pres;dente, para es~ 
clarecer a Casa, poderia dnr conhec:l­
ment.o de um Ofício confidencial :io 
Chefe iú Estado ~1aim· da- Aeroná:J­
tica, em que> êle iulga inteirament" 
de.sacono;;eJháv-el a ex:vtorneão díreta do 
,<:erv!ç0 de t.elecomun:cacõro;;, 

não aceitou? _ do meu ponto de vista pessoal, re1a~ aos mt~rê.sse& do BrasrJ, ~e ~l:lO _no 
O SR. SBRGIO :\.IARINRO tivamente a questão do presente Pro- mom·~Dto, nc futmo. "~~ r." __ :~;ilf'lc 

Porque- o carrro de X..lini-.tro ~ ~rary~_ , jeto, que estabtlec~. o _Código Brasi- plant.J. l:;cje para colh~l imc~~;:•_t.:~-
sitório e o Estado :\la10r e oqJ.( I ieiro de Telecomumcaçoes. mente. 
petmanente. O b . S d Sér . " ·nh s b ti O Sr. Paulo Fênder - Mas o~ Che- , no te ena or - glO .w.~oan o Ê bom que se diga que o ll s.-
fes do Estado Moior são também colocotl bem a questao, embora cU~ tutivo da Càmar:a dos De!)utu:lo., ~~D.'J 

b t'tujdo pelo Govêrno. virja eu fundamentalmente das SUa.'l transforma, rntraculo.s~mer_:te, e..~se 
su 

5 
J :S afirm::tçóes. Colocou-a bem porque há serviço de Telecomumc.tç.oes num 

o SR. S:tRGIO MARINHO nela. dois aspectos: o constitucional monopólio absolutamente estatal. 
o Chefe do E&tado Maior é substitUi· e o da. conveniêncía. Do ponto d·t: ~e Substitutivo estabe .. ~ce ~:s eta· 
do mas a doutrina permanece. vist.a constitucional, não pode have:: pas para que cheguemos ate êbte 

O Sr. Paulo. Féndt:r - Quem sabr nenhuma dúvida de que o substitu. ideru_ até êsse principio de c-<:onvemên .. 
se êSBe Chefe de Estado Maior era tivo da Câmara dos Deputados está cia q,2e s Exa. reconhece ~>>..r.tente, 
outro em quem não se pôde louvar certo. o que a Constituição estabe- quat.d~ a.firma que ê.ste é lllh p1·o .. 
0 Minjst.ro da Aeronáutica na hipô· leel:', é mna. opçã_o entre o monopólio blema oue di2 àe per~ ~m a que~· 
t.ese! estata-l e a livre emprêsa, no dominio tão da ~ga1:arça nacwnal. 

O SR. SERGIO MARI:"l"HO ct9 .s telecomunicações. A Lei Ordi-
1 ·1 h. ót nál'Ül, porUtnto, é que cumpre fazer Concorlrtana_s:om S. ~a .. q~ando 

V. Ex~ p0de formu ar U11 lp e.~e~ uso de;;.sa opção. Se o sub.stituti .. o afirma que o conselho Nacl•).l1a.l o.e 
até que o Chefe do Estad-o Maior hajn da CÊtJ.1.ara txaz uma disposição es- Te:eoomumcações pode, amanhã, ,..-_ 
perdido a ra.zão. d ã . te tr"~"tormar-se numa ~on"".e de eJ~ o sr. Paulo FCr.der ~Julto agra tabell'l'en o, n o ngorosamen o mo- a.u.,;:> 

6 
_ se re 

E a - • • - :1opóJio estatal, mas e~tabelecen1o a (Jregui!imo ou num rga.o que _ -
decic!o a V. x-. :.-ompet--t>nl!la privativa da União para ve!e inútil na s~a. realidad~, Ma.s 

o SR. Sl!:RGIO MARINHO dirigü as linhas-tronco, essa dispo~ ainda aí há pessun1smo de v. Exa. 
Fazia eu referência a ésse ofício. ~ sição e~tá d-entro da Carta Magna Nãó podemos, realmente? e.;~t!lbelecer 
nobre Relator Nogueira da Gama fa", e dcvE:mo..<> nó.s, do Congresso Nac!o- um ~ístema de telecomum~ac,.oês como 
ioualmente referência ao pronuncia nr>;.l, no::: felicitarmos de têrmos tido a do Substitutivo da CJâmara dos 
:n~nto favorUveJ ao Substitutivo fia 8 (.pOitunidade e a coragem de as- Deputados, sem dotá-lo de u_m órgão 
câmara, do Consr1ho de Seguran,;[l summnos o. opção que a Constitui. supf--tior - o conselho. Nacwnal de 
Nachnal. V. Exa. Senador Paulo Fen- ção deixou nas nossas mãos.. Telccomunjr,ações- ó!'gao_ d.e que fa ... 
cler deve tê-lo lido. zem parte, inclusive, os Mm1stros das 

o sr. Paulo Fénder _ S€' niio me Q•.wnto ao ponto de vista da con~ pa~ta.s militares e do qual partiCipa, 
engano 0 parecer é do secretário do veniéncia, prestei a máXima atenção aitida, 0 Chefe 'do Estado Maio; daiS 
conselho de Segurança Nacional. às ponderações do nobre Benaàol' Fôrçn.s Armadas; O Sr. Paulo Féndcr - Permite \". Sérg~o Mal'inho c não estou longe de ê 

Ex" ouc:o aprrte? ~ o SR. SERGIO MARINHO ach;;;r ql:e, na momento, essas pon- Não poderiamos acreditar Ql_te_. ~e 
O SR. S'·"RGIO '"ARI'~o V. Ex\\ disting-ue o Conselho de Se- dera~ões pudessem ou devessem ca- sistema funcionasse sem nm Olgao 

.o- ~n •~.n. N . I d c t• . ? 'rito A ~ad ~ ' . ·,.,., no qual o própno Sr. Pre .. Pois não. ;urança ac10na o seu ... :ecre an-a. iar no no'i'..Ml esp1 . ven, e, po ..... ?pexv."-~' Re ública tenha paJ'tici-
rém"' e uue a tese sustentaOO. POl S. SJdtnte da P 

O Sr. Pau7o Féuder --- O ParrcPr d•1 ° Sr._ Paulo Féuder - Se ° Con- Exa~ rcÍal:ovamente à inconveuíênch paçtu. direta, indi9ando, in~!t;..<Uv2', l'~: 
TJr.bre Senador Nogueira da Gama. J .s~lho ;!ao quer !ttneionar 0 Secretá· •U inoDortunidade de estabelecermos uuSenta.ntes; órgao no: qua~ os ~;r 
quanto ao que pensa o respon~vf'l, rlt tela que faze-lo. talo;; prt:ef.itos neste Código de Tele~ tidO" politicos tenham tarr.bem J.j,g. • 
'l 1ll . l ~ . ' o SR s~uoro MART"HO lx . d ·•, 'ndl.""m seus repr~sentantes, P· a seg ·ança nuc1ona na makr::> 1 • .c.n. • ·~ .:omumerH;ot's, de a .. nos atn a em porque "" · 'F 1<is 

-t!lz o -seguinte: 
1

• Aliü:s. .<;€%lindo o ponto de vista do :tliVlda, porque é uma demissà.o de isto e os três partidos ill'âjOrl ;.(f 

' d t é C"J" a's.sento no Parlamento .. _Eufjm~ .. De tanfa proc~d.ênc.ta " 011.1._: General Caiado e Cas ro. liCb.!:<~ pa{te, c wn adiamento, um •; ~~ d manna rea-
, ' d i · Já d e um 6rrrão que po e, a. · . • · ma~iva, qur o propuo Esta.du 1 Mas o Qlle onero dizrr f! que ll<J..:-: .elardamento e dso uçoe.s. .

1 
evde-

1
, . um "'tn~balhd eficaz relatJVamen-

Mawr das Fô:·çrs Armada~. e-m\- '-vária.;; vézt:~s em quf tomei p:utp nc~ n:c" e..,L" 1 c~wsa os, no Brasl, e t'e2"a'o "'··tema estabelecido p{~lo Pl·o-
tlndo juízo u re~;Jeito, não obstan- ', traba1hc3 df."-,sr. Comi.qsão Mi.st? .. -- fuginn")~ a t~nfrentar os probleltl~S. _...., 
t.~ h.aver a.dvv~ado a causa da ini· 1 que. se n5.o h"le e•ngano tP reun~n 4.'JO.üdt> S. Exa. !"alava a re.speit.(l ;eu. 
ciatJvr_ p:-Jvada, no tocante à <?x- _1 t~ê.~ -ou -quatro vê-?.rs _ 0 ~1 oo:<:nnt 0 d!"!· da iwC.;tlt~ldade financei:a ou técni-

0 
Sr. Paulo Fender - C .m1 ótg!\3 

oloracaD, rm peral, dos oo:e-rvH~,,~ !batido dizia respeito tão st'mlPnte ao cH. -Ja tltLav pa:·a assmmr essas gr&.-~ en•ll!eritemente representLt•VO à"A 
de telec~man!c:l~·õe.<>, prommc'm1. problema de saber se 0 $ipCJ'e!ál'io -in veJ ~·E~J..(..IJ~abtlldades, meu_ pen.sa- j Nr.rão. 
~e favo:::avehncnte à tese do ma- 1con.selho de se~uran('a Nqhrnal ,sp,- 1 ~ rncn1o \oltava para os longe~ -. t' • YSIO DE C-1-RVI\.LHO 

9 raza : otr né'o competente para veicular o fclli:JJPme Já podemos dizer LOngu· O SR · A~ _ .- .t• ;;ais~ atra.-
nonólio r.sf.::tlal d!l..<; linh,,e !J·onco. 'r·pcnto de A-;t?. de. órg-ão. - do mr't~,ema do petróleo brasEe!- ~·- ... e dos mterefses naci/ um' óJ·rzão 

}-' rn, _ q;_wl'do muHas brasileüw_ Bill- vés das várias C:. ass7s. es.,·'lt"\rías "a.s A _razão_ de segcJran\·a nacion:ll Com-,) ell:' faz refcrénria a um ofí- cerr(:nt'l1'l) patriótas, afirmavam a im- em que, _a?.:anha, dtepr sistema so-
:-rrn',rem tantl'!.gons de ordem ~.f'r· ~Jc - n,"n~o one st•c.reto __ do Con~ po~.'>Jl.dJu.·Y'~e de 0 Brasil arcat t.'O.J;n várias opn:noe~, P0 e O e·f·· est.a­
n;ca e eco!lôiT.~ka_ft <'xplnra!;iin ri:- "€lho de Sr!nll'ança. tav,}rável i:l ROL'} as rei>..--''J:-,::-abilidades de um :mo11 opo-- tu r modlflcaçoes .. O_ que ri ._,,êâ.rÚara 
·e tu de u"s mca::o.' pela Un"ív.' vac:áa !n totum .do Sub<Wutivo de 1:0 .,,:;. '" na exploração do I>Otró· belecido no, Subsptu;J~O a nl~guém 

c; diz o Mini~trn da \etonn,• f''l 1'1- 'Jô.m:.P''--1, o]lH'TC dar noticia no Rf'nfldr· IP.ll. jll.os DepUtfl.LlDS n~O l:~ .~ : . . 
•--.,.

0
. ·, .• 1 "O 8 . ·· ti 00 o:JC' r!lh.•cu i'1 Comi"\l'.-Jo Mida 11rna 

11
. é' ,,0 tl'".•JJcnt.o. a ll\Te JJJ .. <.:'"It-vúaS o

8
u .• ·.- •• :a ~ "" 11,)--,i.itu v:; da Cà·,n<~- •'-' e1 

n:-·ta do c 0 m.rlho de 8<>,-.-qrnn~H Na~ Ent:.-etan:o. o qn~. ver 1camo~ : livre dn·et;áo·, l1Q m_onwpt_o, Q -
"po,. factdbr melhnr 'ltenj:mf'n ~ion:-~J na 0·1'1.1 eXhfif' e m>1~{t;1 iJ•:prõJe q~Je L•llin setm (.. .s€tor da prodq.H, vlç(, (;" Tder•omuwcac;oP.::. 

• '.·,·.•.·,>.o "···'· ,,, 11 •,aoer·· 0 0,, rl,P«\'flnta- " u~.(TH'\'a es•a pJE·namente l-it<Jno~ 1 J,_ .~ _- • . •• f \TIC\·o-_o :-~ ee·t_o:-; n"..,?C'tr:J" da q;Jr.-,'fl•' · " '" - ~ "' t p f · ó rC'11"r.sJa a ' 
~+"nrl.) df' iPual teor 0 parecer rrn-~ cl,1 <lp•·ova~ão do E·ubo;;tí~utivo d:J sa. l\áu havel"i!:l n·a.ís, nes e rt s, f;;;sc (,rg-:;;o f: . J; ';

1
·_

1
;•ma .

0 
-p ·o~ 

Sr. _\T:niq.ro d.'l Q;Jc-rra. c>, c.-_,-r.,ca. nin~:,_,L:·r. civil 01: militar, qude pen· nar re~,;mcn~e,, ~ _ec: ... ,.~u;:,~:·{10 s~ ti~"'J' 
o s.- P-1ulo Fr;nt7f'r -- Falando :-m .:;,~_,,,:-;e qc1c dn·é.:,:5emos regTe Lr. 110 , duzir:o~ ;·c:W! a~o;,, .. : . ' '. ci Te1~_ 

Cl SR. Sf~RGIO MART-:\'HO ru:Tr cJ,~ C-.m:-.Plho? rftllKuaJ, chtguclo :~o Pl~tnc N"'-lún<ll e •v 

'é,"~,; tl~"~;~~;~,/~~ ~:";;' ,,j''' o SR. Sl<ROJO '1\RI~HO 'ri~~;~a~:·";~; ','~~~~;lo~ ~~\0~ ~e d;~: co~~~~~~i,~~,i; 0 o;la a UnHe. impe· 
·!La a É-~'t-' P"Oi1U0ci11Jl,~nh. O Ser~t--l<í:·io do Cm1.q>Jho <;t'rr·nrP fa;>t h:-;:i.i c.o uue amda está em mau.., da dida de realh:ar sun.-: coun'.ssues ou 

em ::-.omp d:J Cnn.~eolho t'rin,~iP11lrrtPn•e ,:vle l!i"CJtotJHl, aquele-s mesmof par- aS suas autorizaç~lP~ 0C ~~··vjços. 
O Sr. r>outrJ p(:n·iP, V. E'":" r.s'.:, a llfna Crt"-a do Pnrlnmmto ~Ti'i.n o tioa:.u~ ic. monopolio estatal da .PO· O substitHtivo aa Cama.,~, que fol, <;~·r;r; v ner.•:.m''rito riu :\Jiu~.,tJo ri<J faz no seu nome mdiv:dtml. com sll<l dc!,c:>· ,f.lf•"'re entelideram que ocve· aliás, C>DJ':'l-0 de 1.1111 e.~lten;-.nn<-'J!dl~ .de 

· ·~~()YJ::n~:icn. t ·' 1 1 n· l r "' f'm __ ,____ ~-' t.-.co·•s nartl ':\r as 
'JC1 o:·,~.~ 2 Pf'~'na · - Jr r: ·~, rra· ;:e r c último &etot a ser o0jetv tôdas a.s re-pre:.sen.". " .. • . _,_ 

o SR s:.:J?:no \nRr:vr-ro nmnf' rb Con:-.ejho, dn órgão que .se- d-e .:mr- poiítica -;.stataJ. . daq'lela CJ:Jsa _ U11) sub.::,tlt.ut.wo 4ue 
Ex·· 'np rJ:~n;cn:-c\' fl., f<!zrr rrf~- .... f,·-·~:·iJ. ~ .• tá l foi <examinad~ o.té~atr<téVé.~~-. de dR-e1nut~ 

• · A nora dli·!3 F't f'XP5f' to "!11"'--trn o st•tm d:1 rennBçao Ja es .P e- re.s purc1a1s _ nao O,Jra e r~.;a 2 e"'r t!·(·f'h0 de Pt."f'('r-r íJ' • l j t d o 6 c b"":l" é a 
~ • .···'· ,-,-ntP.':I'!ts elo ~,.Jil~;i!n.tivr cl_n f'i1.·"1'1,-,:1L·.·,;r,ie taE-1ato, .enro ai:; P ;-;:st- homem só, de mna s .".'"·', · .. -----~--~· ''-n•;::>T1

1
e t.f"·<:l r c~ C'n,n;ó-<tin r:t~ '-"' • · d c Depu' 

,.,., Q!l~- t,17, 1_·pfp··:'r1('.J •1 mn1 :f--~··J':'1· Tl_·--:t: p~nJr:p e mn~f:::t :'1<; flp_~vnrt 1 c í!üJ'-'t'3 I_.xjanceiJ·?·3 e técntc<~s L sfn~ese da opinião (;.s,_vanos .. 
' -:o· r;~. '.l'"' .f-;nbf'fifufi\·'l da "'·'~'~'~.rn· PS-~· B··f.s:J, tados cnn::.titu!dos re~u,cres. ~,.;o t.r:.;t~trn d:1 A,,.~m~J'i(';:> (•'1"' • • s' b--Ht11t'vo 

o~~_;p:, nm:t fnnr.''1 tn-:YJ~i,n•·b. o.:J- 1Jii- P iTH).d;·u r,s v~·nü:c'""n, "' :~F lies- O ~ lr, ri:1 l·efincção jâ estâ ple- Creio, oorUtnto qae n t'á··- •''·d-~ .-d 
- v:\n' :-.''t-l1" rlr: ?r o id-" do RPn 1rln e .l- ), da Câmara, tal como . es '· _!e li>;t o 

·-·flf, rr,~h ;1lr ;, f-,Ln "" r•.-p;-rirh lJ.''lr <iPrt- ,"' "''-""-" di".s•_-m,t~r-·pn<: nll!> <"lnnnln I naJ.J1eJJtf _ ·,·;,!~zaPo, dentr-o Q·as poss1- com as ca:uteb.s e a.s d1spc~~Jroe.~ pru· 
;)n;o:;o t,\-·n:l'r r;~rP1::;1r•:tf' COm rf'.~. cJ,, o_ .. ,b:.·l.H,•.•tl'l'O da ~.'.m t •1 TP"~"11 3 ( bJ.Hd<.tdt-;,. _jjnaw;eu·<:.S e téCnlCa;s d<J dentes de QUe está. trfE.'rt.o_, êle p'..:Ó• T)')l)•::Jly';."":1.-lf' nrw -~Ó 110 rl!iJ .... ;on-~rn"n \ 6 
' ·a ct·h,r·:'io cl_?<:_~ .... p:>~·':·Arwr:;-.-.hh ~nro•1i. RrasrJ. prio estabçJece CJ nuno:p c!O a ço.tn• ·G cn:·.,,J nn n;n .. · ~, ,Ji1nrntr"J. l1n " · ,. da Uma" para as 

tn~11· 3 ly·n·f'!'r:.í.tir:fl our> P o r:1n'-P''-lo, Rept·.to S, Exa. tm h-omem de boa ~tência pr1va Jva -..· 1
DU•. rlé, ~ fil:'-l·'<i:> r1nnl!f'l,• ó".o,~n F'. I h t nco observ·d.·l E<• e~ce"õe.s 

' " f!''f', '1:t cli?2r do pdm:·ir c:'""""''h'"'. f'. " 0 ,, 1 ,_,_;ci~· 1 .·0 ;Usptrado nos mdho- n as ro · s · · ·· ·'" ·~ " '~'"n1 - 111 " !1. ,.~:·~:a n,...,.~"~nr f'-~ 1 "1: t"-!- 1 - d <:: ,__ - constantes do texUl da le~. excec?íee 
t;!'J(n ··r-fp··f..,.,r~" -:.·1 f'ffPin r,..,,r:.1,.,,_ de. Pr:"'~lrf1J.1."B . ~-~r" 1 'llHl . 111'\fl _o;. "~~ re.~ JHt>~ósi:us )Jatriotivos a sua po- que êJe mesmo ab!'e. f!l,~!USJVe ~ co.ns­

".-:t; dr> f'h~>fp d,· ~~'·.,t.!r-10·1/hi'lr C.3 A f'. fnoll a con Jm•r-ncH, d<> "e lr_~,..~í.',' m. siçáo, c: r-; H' •lt(iJUento, mas COOVjda- tante do a.rL. 30. pará!Z:l''~,f(l pr;.metro. 
"tl"•nh·:1 11nm '~mplo. um p-.·t.rii0:-rl•-r"'···r) Vl-l ria .S.'. Lxa. a ser.;:nenus pe.ssJmJ.sta Considero êste ,subsGittttJvo Sr. Pre ... 

O Sr. Pt'1tl() ror;•~r7e• __ v. F>" _.,.,, 1 j''Ph:O clP emprr,,n>no :1
1f'r-r rlfl~ PlP~ j enJ ·'L'··-;·<><· ao BraSil. TerJa mesmo, sidente, por tôdas esta~ razfie.s bre-

.'E::-8 cJTJ:ni.-.~c; DJrtir.:;tJqrrs, d~Cn:r 01 1-r?,.~r'.'~ burocrálic(ls <l'1e is<õn ~a)'J· 1 nE-=''r- -:c~L,!1~c a vcntade de fazel' a \'emente expo.stas. TP.ert·cejor do voto 
: .. CPJ·n--:J,,~,.,-f". ,.,-,J,·H•pf-.. 

1 1'~ 7 . ! 2 t<:.'\: nn1 apêlo, já que é t"tvoré.vfl do senado, E' o meu pr.nt~-d.e-vista, 
,..1 ~R s•:·orna 1 sr. Pr,-.-rd-•He. fc-'.~r::. "" f:~:- 1 "''":' R~ ·~~·:Y'Lp<i'io estatal das tcl!~~omu- :::;, ~: 1.1 0 manifc.s~o co,TI o ohm1.:tno de \·f~r{T"\"T-T'1 'Y>f'D'C'~. C'l'"' lih t-o··'r'_I~. ,..,:' _n_"?'· r,<> nL:a:ü·> c '>fil. lidiante até •lo SU!Js-

111
e cosVJmr: me fnr,fl:~· em r;:olfr.f~O 

'rx r>rhv "''1"" :o o~.l'l'::::'L d,., f",,.,,,., ~'<'"'"'. 11 r.'~'1 ·1"'"" fi" ''1-e_,...r-~r ·" 'itr·l_ 'Wil d;1 C:tm:J.ra dos Deputa-dos fv> cois:--,<;. e aos ho:!lcns do Bra3Ii. 
-1 r: ·~'1 '" 'f.~ .lc l"na rl~-. Ty. ,_~" ·, • ., .. ,~r rl:. p,·r i~·n ri<> ,..,-<~'''"' llc 'Tr_ .me ,. 1_,.uJ~.~ e.:,ta.bel~•Je êsse mr:mopólio 1 0"8 BA<l[ seu Z'JA -u:nmu '~crmod 13 tiS ;-~.rn::·:·.'.<; f.p:níi'a P<tl'licular? J:"lr:::c-mun~ca~,;õu;. ~jfui 1o bem!. 



d~enc-,Jnto, :!evemJ3 td'..; rea . .;Jr ~cn1· 
prt <.1 ,c;:,~e d~.::,l .• :..~.: .. n,Ai ~ Ii:.h.:.t<.~. ':Ir r 
h, :f'l"tl-~J •' -~t.t.:'cl 11, ~))I (d.J.JU 

(!.f. <1. m~:~ ~Y:', ··~·' ~·· h vr:.u nv;, 
~t'l.<'> lli "·s nJ· ;.; de comp.:?tê.m.la e 

artigo do Rf'~l!nroto pro que ,;e oa~eia 

1 

Do art-. 2.t: 
pnra .lazer essl:i. COtl.'lU1tft. § 

19 
U SR. PAULO Fb.NDEí1- Sr. Pre· § 2~,~ 

<d{'nte, bt1seio-m :.- 'JC al·t. 300, que di4: 1 39 
~~; .. l.-~nn..:.. .. 

I!:ra 0 !l'lt t;!.hl -~ dlt:~·!·. 
br1~<.r .'Ht;.i•o L .. •,l' • 

O SR. P~U·:,·i:;.:::\"':.""E: 

"Art. 300. 0<. .s:tl;.::.ti".u~h·oB dll 
Càmara a pro)>!. o _ _, áo Seturdq se­
rão consuien1do st•rJc de emendr...s 
e \'O:ados <if'P3(Hdt:VH!Lc pt'l0.3 ar­
tig-os. purá;.nafv.;, minH'fJS c le 
tras." Mais nrnh1101 :>1 . .Sf!Wdm cv·..,~w•1-/ 

do lazer ll.:;o ti<~ pHt~oJa. c!eCJuro en . 
(k:l ·alia. a rh.st:ll...:..iu. I O SH PRESlDL~Tr:: - V. Exa. 

Pd:->stJ~::.e _a \'1.1!,1 1e. ;:,.,,ponJcu à pr(J;J' a ~L.c.~~.lo dt! or-
Vut,u·-.se ao, t:lll J .• m •11(.. ltr~d.l\ ·e,n \ c~l"n1.. 

b}{Jco. salvo o:'1. dr··'-::q.,.-..;,, ,:!. "1;~n. I 1 , 
çocs do .!>UO.::it.~·tt,, J d.~ t ..tffi<-<l•l do".. O SR. PAULO i''ENDLP, - Há re· 
D..:t?lt.~do:-; ·q.~~ !:~c,a:1t P~HL"Ce.t:o fa_- [P~~~rimmlo só~:\~ a nlL ;~, sr. Prr:.i-
voraveJ.:> aas cr .. n:...:..~·J.:'t,, deuie? 

(Para uma q~.:;~t.c'o de ordem) (~·cio dência e~tá a.plic 1 •• 1:1G o m~smo ar ti­
foi TCt'isto v~~~<) OToldOT) - Br. Pl::O :::o dtado por V, E'.xa. 
sidenw, a de5,1f'ito da consuierrç::o 

que Qevo à r ~:·~l. gJ:otarla de per- o Sub.stlt1lti'-'O a-t CGmarc: f> consi· 
~~ or~~!-ar, na ruinht~ que:;táo de ordem dt;~do série de ~:11..:mins Em con.::.c­

eiD que dbpu..,Jt.lvo :C<!JWt:ntal se ba quênci~. vão se_r w>.J •• 1_aa~, em p~·1met· 
seia a .f'resui?·n.-;ia pa.ra <;ul.m:;.·?ter a ro lugar, a.:; di.;,.ç·}':i~çc:.::'> ou sen.e de 
voh\~~so. Plll uloço, v~-;· emcnd~::~s 'i Emend?.s ô.a Cám].l'a, C<J'l.~tante..> do 

0. SU. Pt~ 10;H!Ut<.i'~ l'l!, - A l?resi- ~~~bstitlltivo. e CU'tl~ p'<rco;.~r"; são f4-
d('nCi·:l so!ici~~ quG V. E:~.1. Jnd•que o, \·or~vt•ls. São os ;e; 1 .tn~.t··: 

Dh;po.~2f! w 
do Su~.:.t. 

Art. 1' 

Art. 2' 
caput 
~ único 

'rt. ~? 

A!t.. ·H 
CJ.p'lt 
§ Jo 
I :.!'1 

Art. ,, 
Act. fi> 
Art. 7' 

c;xput 
! 1' 

' 2' 
Art. s• 

'(;aput 
i l' 
§ 2• 
i 3' 

Art.. 9'' 
caput 
§ 1' 
! 2' 

N" I! do urC. 

Art. 1l 

Art. li 
Art. 13 

Do art. 15 
{CUh)U!'I: 

A!ínen.s 

I I' 
§ 2~ 

Art. 1ü 

' 

.. 

!G 

- · ·ÚQ art. 1'1: I ún1co 
Art. 18 

caput 
§ 19 
§ 2' 

Art. !g 
ca.put 
§ imí.cq 

Art. 2D 
cnpuú 
§ !O 
~ 2' 

Art. at 
A.It. a; 
Art. 23 
cap~~ 
1n 
n• 

( 
( 

I 
( 

( 

' <. 

I 
( 

( 
( 

( 
( 

Acrescimo 
Acn\-:c1mq 

A~~éS{'HH.05 

( - 8.-:::f'.~cllllO:J 

( 
( 
( 

{ ......_ .~:: '('O>(;iiJJ03 

' ( 
Acrtscimo para se transfu: n1ar 
art. 4° do projelo doS~ F. 
Ac!T'-cimo para se transioJrrnar 
art. 4'1 do S. F. 

( 

l' do 

em 

~L.ostituiçâo do fl.rt. 5° 
bUIJ~tiluic:ão do i 1° d'J a ·t. 4.o(p-cvendo ser· 

Onverthla a 
{ordem 

a 1Sub.<;.t.itt::f'fiv das alinca.s a e ~ 
b d.ü art 6<! 
<: ' Acréscime 
e Acrezcim.() 
f Acréscimo 
g Acréschno 

Am·Pscimo (A serem aditados ~o art 
Acr~sclrno (6'' do pro1eto do O. I•'. 
-Su'o~ tii1J:..ção do a:rt. 19 ~ C·· ncelJ.da a re· 

trrt"11Cin. à alínea d 

' ' ( 

A,t:rêselmO 

( Acre::.c.:moJ 
( 
( 
( AcrPs{'·mo 

' ( 
( Acr0;=;L:mo 
( 
( 

! 
( 

Acrén~imn 
Aci·é::.;c:inio 
Sub&tittüçflO 

• ( Acrt!>:;rhno 

.. 

Art. 25 
Art. 26 

capuL 
~ único 

Art. 21 
Art. 2.8 

Do art. 29 

o 

Do n~t. 30 

§ 2\l 

Art. 31 
caput 
§ único 

Do art. 33: 
! 1' 

2' 
3• 

~ 4<l­
§ 5V 
~ 69 
§ 7'? 

Art. 3~ 
capu~ 
§ lQ 
i 20 
§ 39 

Art. 35 
l).rt. 36 

caput 
i J• . 
I 2o 
§ 3• 

Art. 31 
Art. 38 

ceput 
Alinea.l 

Art. 1m 
ca.pttt 
I 1• 
i 2• 
i 3• 
§ 4ry 

Art. 40 
Art. 41 
Art. 49 

• d 

" t 
g 
h 
1 
j 
I 

m 
n 
o 
p 
q 

• 
8 
t 
u 
v 
X 
~ 

fll 
ab 
ac 
ad 
ae 
à r 
ag 

a h 
·a! 
aj 
al 

e.m 

Sul.k,!.ih.ü<,0.o do art :}1 
Ac~~.-,t::Ino (A serem h am;· 

lOtformados em H 
(l'i', 2'i' e 3·? àJ 
c art. 10 do S . . l. 

Su~tlltüçr~o dol 19 d.1 art. 

Substl~t.ição do at't. 12 

BvbstHu1çfto do art. 11 
Su\Jstltmçáo do ~ únicu do .::.:t. 11 
liC1C'.SClffiO 
Acl{>.st:mw 

Acré!".:im..., 
ACIE-.:,.t;!lllO 

Bv..h;..t:tllli;-ÜO 
AC!'t'SCimo 
SU'J'Stit.uiçfto 
Su ~stítt>içào 
S!.liJ."LitUi('ftO 
su·~.~tJtUiç!io 
Aci'Pscimo 
Aeret--.citntJ 
Ac:·rscimr) 
Ac~t':-eirüo 
Acr1~:oclmo 
S:.tb:o:ti t uiç:iv 
Ac:-Escimo 
Ac:·bcimo 
Sub~títtflcüo 
S'J.O>-tituição 
Sul.J;;,iituiç.üo 
StlCd.it tüção 
ACrt'"scimo 
AcrP.':icinio 
l!..cresuimo 
P.c!'ef~t'imo 
Acrê'hcimo 
Ácr.:-.~cimo 
Ac,·E-.~rtm6 

Accr·' Cirno 

Acn•::-.{'imo 
~)c.·r·I"Cl,HO 

Acrescüuá 
Accrscimo 
ACrê~cirnO 

da U.:.h~ra õ do nt. M 

da Plíne:1 :z do· art. 89 
ct .. ~ alínea c (tO art. gç 
da aHnra d du art. 8~ 
da alíne<~.. e dtJ art. &1 

d~ alin2a n do art. 8-? 

da .alín~a r do art. SQ 
da almea. 1 do art. 8" 
da atme-~ :; do ar:. 89' 
da aliueu. t d oart. 8'<' 

Flltbr.titHiç:";o do § 2" do art. 18 do ProJAo 
do S. F'. 

( Acré.><cmw 
( 
( Substituiria a palavra "'S~rviço'' por f'shtema" 

( 

I 
( 

Sub~tHcüção do art. 18 - Tnmsf~rência E·m 
art1RO 
Acn~·.,:,clmo 
A~l é-,o:,•. HtH~ 
Acn-:s.cimo 
Acré.s.rlrno 
- Acrf';wimo 
suhs.ituu;a0 6 J art. 2\l 

( Acrf>.;::cirr~o 

( 

.I 

·a 
b 
• d 

• ! 
~ 
h 

Sub.,tituição do art. 2~ 

Substitulção 
Acréo;eimo 
sumtitmcão 
Sub.o:t' t tw;;§..o 
Substitu.tçâo 

Substitmção 
Subscltu!cáo 
SubstituiÇão 
Substi tulç.ão 
AOrésc1mo 
Sub'stl.t.11Ção 
Acrés(;imo 
Acréscimo 
Acréscimo 

do art. 2'J 

do ' 1' du 
do i 2' do 
do a.rt. 23 

do art. 24 
de. alinea b 
da alfnea e 
da alU\?n. f 

da a·inea i 

art. 21 
art. 2:l 

do art. 
do art. 
do ;.ü·t. 

do art. 

Snbstituicã.o do § 2Q do ar~. 30 
Acré~ciJ.nn 
Acréscimo 
Aerésc!mo 
A3r~sdmr. 
Substituiç~o do 1\l do a1·t. 3~ 
Acréscimo 
A.crésciro, 

21 
24: 
2~ 

24 

' 



Sexta-feira 1 O 

Art.. 5(' 
caput 
li único 

Art-. 51 
Art. 53 
Art. 54 

{:aput 
~ úniC'O 

AJ'!. 55 
Axt. 56 
axt. õ7 

capnt 
s ]9 
529 

.Art. 58 
caput 
i único 

~1\rtl. 59 
c.::..put 
~ único 

A rf. ti{J 
l\.tt. 61 
/HL 62 
c~pnt 

~ unico 
Art. 03 
J;.ft. (j{ 

C.llpUt 
§ único 

Art. 6S 
~~l'::·. 67 

caput 
:~ 19 
~ 2'? 

Ad. 68 
Art. 69 
1\rt. 70 

ce\put 
ii único 

Art. 71 
CtlpUt 
~ m.tco 

P.:·~. '12-
,; .. t;:,ut 
~ 1' 
ti ~;t 

~i 3~' 

Art 73 
i?'tOHt 
j f.n~C'O 

A;·t. i4 
,\xl:. '15 
e:•çut 

~ llf 
. 1 jl.! 

3' 
Do art. ';6: 
Do art. 11; 
A:·t. 78 

Art. '19 
Art. 86 
u1pn·o 

s 19 
~ 2? 

Art., 81 
/i.l'L 82 

rll.put 
t• 
2' 

? 39 
~ 49 
~ n• 

·'\J"t. 83 
CrlOI..l.t 

Í! úniCO 
.'\1'~.- 84 
f\.rl, 85 

caput 
\i 19 
§ 29 
~ 31l 

'\rt-. 86 
\rt. 87 

car..u.t 
Jún~o 

'.rt .. H8 
~ .'t 119 

í't.t ut 
§ cln:ca 

vt. 9o 
'\ .. , ql 

caput 
§ 1• 
~ 29 
1 3' 
~ 49 

Art. 92 
caput 
j úniCO 
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Sl!bdltulção do ~ 2" do nit. ~4 
Sllb.stil-uj&·ão do art. 31 

S11b:>~5tuieâo do art. 13 
Acr4';cimÓ 

- .-\t;réscim0 
1 - Acresrtmo 
( 

f Ac:·/·.:t::mc 

' ( 

I 
f ll.cr.-\_·,('hno 
( 

' i 

' { 
I 

Arrtsr-~·mo 

s,ib::;1il'.Iie'7to do ~ 1':' d:~ art. 52. 
.\C'"t-'f..Clmó 

A<:rt.sc1ma 
S'l·).~til-llicão do ~-rt. ~O 
f\<.j;'fl::.cimO 

S:.tb&titu.ição do :wt. 54 
t_iLW~>t~tuiçf'.o do ~ única do !\!"t. :'9. 
·\;:;--f<;cim0 

Acrrscimo 
~~~ A~;TSCÜno 

Sub&ltl uição do art. 4:0 
:'\cré.sdmo 
S~tb.s:ituição dO a:·t, 34-, 

A1.1réscimo 
Acrl'>scimo 

}\érê.wimo 
-~í:rt,">eimo 
A~ré::;c-imo 

~1nbdituicão â::t 1Hne!\ d do ;:{' '!1 ·'Jo <'!Tt. 
;;.4 2 dO { l<? d(.. 'lt"t. 41. 

~- -:mire - AuF~cimo 
~ 'jnr(.Y_, -- Sui>stitu..ção do A.l-t ~q <~ar•.tt) 

Stlb.,;ttiuição de art. :P 
Ac~é-~ciluo 

S-.:~\:l.ttitulçãc do art. ·{z 

A1~n·scimo 
~;~IJ."tituição do r: t .-14 .. 
Acn-:·sch::r. 0 

Acrf·:'>cimo 
An\'srlmo 
iÚ:r• :;CJn1o 

Acr{,'icJmO 

Ac.·,··-.dmo 

.Jiert'~cimo ~ 

:;tJbStil uif;ão do Ad. 51 
Ac_;·r.>scimo 
Sult~titulç;:;.c do art. 15 {cDpd). ,· 

{ Ané-schno 
{ 
( 

I 
( Substlw~~,::lo do ~ tínico do art. 45. 
J 

A.rt. 9:J 
\ Art1• 94 

capu~ E :.1lX· ~i<· t•Jcão do art, 4'1. 
~ úmca 

Art. 95 
Art. :16 
Art. !fl 
Al't. 98 

caour 
§ :.Jn:co 

Art, 99 
Art. lO{} ' 
Art. J.Ol 

l Art. 102 

Suvtotituí;cão do § -único do art. ff. 
_.<\t:!.f:scimo 
E••bstii~uiç5o do art. 49. 

Su:...o~L:hJ!çã.o do l1rt, 38, 
At:r('seimo 
sm. .. :<ir:liçi1o dD art. 35 .. 
Ao t\'-'t'imo 
ttut;:t:;t,_,.,:f-.o de :n~ 58. 

I capuli 
* 1 •) \ Acré·-;·',Jno 
'?c ~~ 

I Arr. lil3 
.1\rt. 10-4 

I r'...flD\lt 
§ ún•CO 

I \~t. 105 
\rt. lf:6 
:t. Hl7 i ,, . Jó8 

1 ,1·r. :;)9 

I. I JG 
"aot1t 

Ci:l co 
\n. \H 
A.rt. 112 

· i\rt. 3 

I 

.s,·k: cuição do art. 59 
b'.l!JStlttüçLc dCJ a:rt. HO. 
s:u,stit-uJçào de ar1. 6!. 
::-·ül'-~tituiç§o dv art. 62 
,SJ.tó'.Uuiçâo de art. 63, 

S:l;.:,.Ltniçõ.o de. art. ·64. 
A..t..:e~t:imo 
~,llft.lUJiçfw do" art. 65 
:-,:,;i'f:titnlção do art. 66. 

cap:n s·,,,-.u:;l.ido dç art. 6'l. 
~. ún;cn A.,'r"t.5c:mo 

\rt. 114 Ar-H:..sc~mo 

1 '\rt. 1?5 s-,lLshtuiçflo :lo art. 69, 

! i.!'t .. 1 i6 Ac!/Sc!mo 
~-..rt. 118 :;:-~\;t,"rfll.Jú:ão do art. 70. 
~.rt 120 fi:l,•,c;tit.nidio do art. 74, 

f !\rt: 121 /\.:!"~Cimo 
t \rt. 122 S•Jb .. •,;;tlücf.io áo art. 75. 

l ·ut. 123 Ar'r&'iCimo 
·Ht. 1'(4 Ar~tf'.''cimo 

\ -\tt. 12-5 F·,bstituic""to do art. 21. 
<\rt. 1:?6 ANI'-..">Cimo 
Art. 12'1 S·1i*tituíçáo de art. 73. 
Art. 1./R A,~rc,:.,cimo 

At·t. 129 ~"'·~,f'~;cimo 
Art'. 130 S\·,ty,.:ti.tui~8o do art. 78. 
Art. :!.31 ~nh~t.:fui"'ào de art. 78. 

1 rabela A. r'! e.scima 

i Sôbre a me'" ~rês .""' '''''""n °' 'Requerimento n~ 445 de 1962 
: de tlestaq1.;e dt• (1_:-,,eo::.lt.tVo;.; do Sub;;~ 1 . 1 

hitut-iN. ~os tênnos dos art.s. 212. letra t. 
J ,. ,,,· . . . .,- c, d,. , ,s· e 230. let.ra a, do Regimento Interno • 

I 
A P_"t.·ldncw ~" 1 ,lt..pe-n u a f'.-,_ao rec)ueito d~stnqne. para votação em 

por ClnC'O mmu~üs, atendrnd_o " q:.le st•parndo, da seguinte· parte do oliUb.s .. 
,ontTo;-; Srs. senhdores tambem-.(iC',CJE"~ ti:_dh-o: . 
1 .1:1m ap.-e~entar 1 eqnerímenro.<.; ele des~ · · 
J t~que e nece:;;sibm de f.empo para re- · Art. 52. 
jjlgl-los. I S-a1a 'a.: Sf':-.<.,ôe,.:;, "'em 9 de a.~óSt< 
1 A se . .-.:são é su.>ptnsa ãs 11 tFJ.,.as f.'' dt: 1962. - A.jrUnio Lages. 

IJD mmutos.e reaberta 6.~ l~- hora.'l f' 

35 mmutcs. 

I o sa. rnESIDEXTE: · Requerimento n9 446, de 1962 
Ef>tá reabert-a á ses.s.So. 1'gos têrmos dos arts. 212, letra t. 

I o Sr. 1 o Se:retáno v:'ti prv-·c·der ! e z::JO: letra a, do Regimento Interno. 
a Jeltwa de requenmt~llW~ Ue tk•~! rcQUf'Jro destaque. para voJ;ação em 

l
tll"'•ue, " lsepa.rado, da scgulnte uarte do sub:3• 

~ / tituUvo: · 

S6o itdos " aprotad{ s o::, seguin- ( Art. as. 

l 
tcs j S:l-IO das Ses.~·õPf'., f'm 9 de ag{;l-:!0 

·J.:; ;962. - A}râmv Luges. 

l Requerimento n9 443, de 1962 ( 

I "o' tÔlffiOS do< arts. 212, letra I I Requerimento n~ 447, de 19S2 
íc :::JO, íeC, a at ào RegwH 11tO lnttuno J t'. , 
ireqtt.::iro dest:-HjJ.lé, p~u;-l y..,t;.11;ao _~m 1 ~os ,etmo.<> dos lll~?· _212, letra, t, 
j.'>í'parado da 5,;gulllTC; pnk Jo .,tw~~ .e 230,_ letr!'l a, ào Bt'!;llnento lt;t.er.)o, 
'ltit.uti•;o• 1 /.'.<:qw~n·o de~taquf': P<\m vot-açao enl 

• 1 --:epttrHdo, Lta .sr:~u:nte P•JJte do !.·ulJ.<l-

f 11:'1 do :ut. 33. 1 titut.i\·o: · 

.Sala d.:tA se-.!-{.sões, f'1fl ;J. ~I(' í\C:I\-w! Art. 11-7. 

I, S~la da," '3es.:-;õe!', em 9 de ~agt.sto 
de l!.H:i2. - Afrânio Lages~ 

1962: . ----
1 Requcnmento n9 448, de 1962 

il Nüs tênnos dos r..rts. 2~2. !e'ra t, l Nos têrmos dos arts. 212, letra t, 
.e nu. ldta o, do Re~imen1o l~tt:rno, I€ 230, letra a, do Regiment.o Interno, 

l
:._·~~uf!i:·o ~estaque~ para _vul;i.;:-cl~_,_,e::U requeiro dE-staque: para votação e-m 
~~.:pamdu, ila f,egumt-e p3.1 t.e llo ·-·~•)..,~ ~eparndo, da segumtf:l parte do sub.s• 
,tltutJvo: tttutivo: · 

I 1• do art. 34. Art. 124. 

SoJa. da,s sessões, em 9 õe 
Of 1962. - c;uido ldondin. 

<l;;óEtr. S;:;la das Ses5ões, em 9 de a.gôStG 
de 1962. - Ajrttnio Lages. 

I 
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~--

. vels das CCmi:;:-..õPs,. s· Ivo os d<•sla-' dadcs e!' la~ tb no Brasil &e ex:TcPm de j Queiram levnntar-.r,e os Srs ,'->tlJ..l/ 
que.: conc.:-d.tlo '• QU:"-d a .u p, 1 ntaiJ<..'C"':· muncJra p: :.1unCiamcnte malefica am; d01 e.c; que aprovam o requet'inu•r•t.Jo. 
Lo;no s2 ochar:.t. (!'01!-·0~ • inLerê.~se<; fundamentais -da cornuni-1 (Pausa) V:·.\·,~ p .r_d-.:· t \UL:,ao eu :lo· 

bo ú.<t..:; <L.·P:J·;r:;Ó2;:, dO SU>J;:,IlVJ.tho C:W 
Cd.nu •• ·a Ql<"' Ln· . .tm parecere...., fa.ro­
râv.:i· tl::t..:; CtmtJ.s.-"l.:-~. .:;a!vv os dr'i·' 

· darl?: S.JOe S. Exu. dos se..crifíc'os' Queiram sen ar-se O>; Srs. S::m.i.:t• 
E-.,tfio alKU\ada.:;, \i.mrn-.o,., ünpostos ao povo l>rasiieJro, · res que aprovar.:un o rt>quer!m:-nr~· ' 
'='.- . 

1 
d . _.., ct ~ fim dP que funcionem, da. mam.>1ra i lv.antar-.Be os que o rejeitam. 

ta(1t,r::. cvnzr:~;d J~ p~·:a as .... - .. ·,;:•,::-·. 
dispo,lro.".s: ~ p.-ttnetrv, do a ~t. 3~3 . 
I 1'', do art. 3-t, a1 !'> . .JJ, 83, 117 e 12.L 

"'"''.._.,J_0. 9 "_ se~nm e" ~-~-" '.sP.J-~l;·,u_.;; ,'). ruah p:· .. ·cJria, ma~s insatisfatória, a I ' tPausa) 
._ .:OstJtuuvo da Cam"''• a .-eJt.tJ v,,- 11-1-ninha :Vfercante a Rêdc Ferroviá- · . 
ttda" uma a uma em v1rt•.!d{' de . . . ' . . . . Vo.a1 am anPnas 19 Srs. Sen.'ld ,. ~5. 
h·~·p 'E>m recebirJo 'Par ~Cf'rp.:;. dJVC':·-., la. F \'~e_ral.- as. au~ar9'!:as mdt:strm:.'i I N'f•} hi, po,tanto, QtiOJUm p:u·a ';l)UJ.~ 
gcllc;; •eontráric.s da Conu~sn'1 E::;- e_ a~ p;op.m~ lll:illtm~oes prev1denc1- ç.;o. 

O.s Sr.;. Sen.1dores que aprovam a.s 
dis.pO..'>iÇÕf3 do) Sub·tlt!ltlVo d.l C::t­
DUl.l'a 4.t.iP ~.iveeJ.ru p.u·ece:es favo:n- ,... c·' f· ·\ · d 1..1e · ,. aJs. I 

t-~' lU• c .n·o.·a ·eu; as rmu.~ . O Sr. Pa1do Feuder - E a Peiro- t Va:i-.se procedPr à chamad<l, fio ~ur~ 

Art. 1: 

I 

Art. H 

Alínea d d.:> '<!rt. 15 

Art. 16 - 'á únicr 

Art. 17 - C..lpUt 

Art. 24 - ca.put 

Art. 30 - cuput 

Art.. 32 

Ari. 33 

§ p 

A1·t. 37 - § único 

·Art. 42 
§ p 

§ 2' 

3'' 

caput 

.Art. 43 - Cl.Ollt 

1' 
§ J 

§ 3' 

§ 4' 

§ 5~ 

§ 6' 

Art. 44. 

Art. 45 

Art. 4d 

Art. 47 

Art. 43 
Art. 52 

Art. 66 

Art. ;16 - caput 

Art. 77 - capu' 

§ único 

Art. 11\ 
Art. 119 

• 

- Sub.'>lituição 

rdo art. 4~} 

<do art. 4(}) 

do art. 6? 

- Sub..sLituição da nHnea b do art. 64 

- Suostituic;ão do art. 7? 

- Acre."lclmo 

brás? : € para o Sul. 
O SR. Sf:RGtO MARINBO _ S. I Procede-se à: chamada 

Ex a. con!lece perfeitamente e sabe! Respondem a chamada os Srs. Se-
que tódas sãc deficitárias, altamente i nr..~r:rfs: . 
rleficitãrias; e porque são altamen~e 1 wa!f!o Lnna _"':"" Pa~ulo F~n-le.r -
deficltãr!as, impõe-se ao Poder Pú- · Zachanas dr Assumpçao - Evqrnio 
blico a necessidade inelutável de emi~ 1 ~arras.- Mendcnca ClarJc -:- F'c,·1lail-
.. d . à .da .

1 

(.es Tm'ora - Afene~es Punetnel _ 
. tu ca _a vez mazs .. ~ med1 O'. que e ~ergio Marinho _ Di:r-Huit R-Jsado 
COJ~~ehdo a ~nuhr, a de:>_,taça se: - Ruy canzeiro _ Novae.r; Filho _ 
uptonmda no selO da co~umdade. Os 0vídio· Teixeira _ Lima Teixeira _ 
que pos:>uem al~u~1a cmsa. tornam-J Aloysio de Carnlllto _ Del Caro 
.s<: po~res:. c.~ que sao pobres, tOl'nam- Aru Vianna - Beuedito Valadares 
se . ml'•erave:s e a pressfto inf!ac·o. ' Milton Campog - Coimbra Rue r 0 

I nárm cresci.', ameaçando tragar o País, r Alô GuFmaráes - Daniel KrieQfr 
- Substitniçfio do 3:'t. 13 r a r<',Jt:'t~·..,u uu <tl'L. 30 levando-o ao cão..<; e à desordem. • Gu!do Mondin -- Afrânio Lage-: 

prejudica ')'> arts 3l, 32 e 33) I O nobre Senador Aloysio de Carva~ i Irineu Bornhausen r24> • 
• Sub,-,tiWiç:3o do~ H 1~.> e 2\> do Brt. 18 (a rejei- i lhe, .sabe petfeitamente disso, e s.e nes~! 0 Sr.: • , . . 

• ção do art. 30 prejudica os. arts. :H_ 3'2. e 33) 1 t~ mo:ne-nt~, em ~Ll~ a ~res.sáo i_nfl~~ ~ · '· PRERIDE~TI~: 
~,:,:,· • .w • • • . • ... , •• ,· ; ct'J~án.a atmge lmutes msuportavets, ~ 110t:-~ratn apPna~· 24 Srs. SE"nadorcs 

- Acre .. ~1mo (Estarao tnCJUdJc:actos se fot lCJ~l~ 
1 

atnbUl''lllOs 'lO Poder Pú'olico ma·s /rem o P>·rsident ~ 
taclo o art.. 3{) do substltutivoJ , uma i;l"lU~bênc;a outra tarefa d"s ..:t.ito.. a -rotO há 2e; Sque dnao tem rli-

1 • " .~, • • • ••• • ., • • .J ena or·c;; prr·;tn-
- Acréscimo <E!:.tarão prejucticactos se for re- · mms complexas posstvets, estaremos t1 s · 

jeit<tdo o art. 30 do suustit.uti\.-o) I ubrlndo a pot ta para novos influxos Nào h .. á númt>ro para pro:::'!-.1·:;· 111 :·-.;e 
. . _ . . , _ infJacionúl'ics e para nrJvas d<!sgraças :;.:a,<; deJJb('J.;.t:ôrs. 

- Sub:o;tt~l.llÇ{I.O do ~ umco. ~o art. 1!) fi!:star~o, desobrtram sóbrc a comuniàad~ brasL Nc;fHs oondições, com·oc:li o.<: sr~. 
~reJU~IC~do;; .~e t'ot' t·PJeitncln o at·L. ::to oo letra. j ~r,:~:<~ .. ores _oara. uma se.'f;ão exk9.r,.r-
substzttlt1VOJ . ~ .. ,(lJ,~ hoJe r-.. 21 horu ...... e 3J mi:Pl-

1 . S .. Exn. nc'io 1gnora que eslamos 

1 

t·:::s com a seguinte 
.. Acréscimo I num momenro crucial da h:stória bra-
.. Acréscimo· ~nleira; não de.sconhece que o Poder ORDE:i\I DO DIA 
_Acréscimo 1 Público já não dispõe de divisas para · SU'ESTITUTIVO DA CA;\iA.H >\ AO 

! atender ao.s re8la?1as du indústria que PROJETO DE LEI DO SEN_.\uo 
.. ACl'~scimo fundmno.s f'Jn Sao Paulo: sabe per- N5' 36, DE 1953 
- Acrê.;cimo '\feitamente a que nível o dólar atingiu, Çontinuação da votação,. t'tn turno 

- Acréscimo 

- Acréscimo 

• Acréscimo 

- Acrf>scüno 

- Acrr.scinlD 

. ~cr~.~c:mo 
• Acrescrmo 

- Acróscimo 

- Sub~t.ituição do art. 21 

- Substituição do art. 23 

- Substituição do art. 29-

- Substituição do art. 30 

- Acréscimo 

- substituiçiio do art. 4-t 
- Substituição do art. 33 

- Substituição do art. 31 

-Acréscimo 

- Acréscimo 

- Acréscimo 

e. num momento como êste, não acre- úmco. dC) substitutivo da Càmara "'"S 
· d1to que S. Exa ., melhor refletindo, D t d "~ 
'irá. atribuir ao Feder PúbEco novas epu .a 05 ao PrOj(~to de Lei rto Se· 

nado 36, de 1953, que Jmtitui o có~ 
tB.refas, sabendo. antecipadamente, Oigo Brasileiro de Telecomunicaçõe.r; 

qne êle não dispõe, nem de condições Concluído em Ordem do Dia em vu·~ 
·. f_inanceiras, nem d_e coml!ções têcnL tv._de de dispensa de intersticio. conce­
cas para delas desmcumbu..se. dlàa na sessão anterior a requerimcn­

. Por isso. Sr. Presidente desaten- to do Sr · Senador Afrânio Lages), 
dendo ao apelo do nobre senadOr «_:ndo Pareceres, sob ns. 230. 231, 232 e 
Aloysio de Carvalho voto de acõrdo 3<>2, _cJe 1962: .da Comissão de Consfi­
com o ponto de vi~ta que ampla e 

1

. tuzca.o e Justzç_a, .J?eia co!1S~ituciona1_l­
justíf!cadamente externei 110 meu pa- ctade. d~ substtt,utrvo ,da Camara; oa 
recer apresentado e subinetido à dou~ qomlssao ?specta.l, t'nada em virtuc!e 
w c · ,. E . 1 d t..O Requemnento n.ll 345-61 favorá­
: OlUISSUO Sp('~Ia • e que eln, tl~·e- V('} ao RllbstitUt.iVO, exceto as'se~Uint(•S 
1eceu - co_m mt~rt~ honra p~ra num 1 disposições: art. 10, n.9 r art. 14 ai.·~ 
- ~provu~ao unanune. lMutlo bem; r.ea d do s.rt, 15, parágrS.to úniéo do 
muzto benn · n.rUgo 16. Rrt. 17 (caputl. n.xt. 24 

o SR. PRl~SII>E~'.fE: !caput'>, art. 30 fcaput) § 1.0 do art. 
• . ~(1. art. 32. art. 33 lcaput), § 4.0 do 

. Sobre n mesa requenmento que serã a.rt. 33. parãgrafo únicQ do art. 3'' 
lido pelo Sr. Pfimeiro Sccretârio, ·1 artigo 42 waput). ~f 1,<1

, 2.0 (' 3.~ d·~ 
:e; lido 0 SCTtlinte art. 42, art. 43 rcaoutJ. §~ 1.o. 2-o 3Y. 

, "' 4'\ 5(1 e Gç. do art. 43, art.;. 44, 45, 46, 47, 
Requerimento 11 ~ 449 de 196';1 48· 52: 66: 76 rcaputl: 77 ·(capnt>. pa-

' - rag-t'afo unlco do art. 77, arts. 11'1 ~~ 
Requeiro pre.fe.rê'ncia para a vota~ 119: favorãvet também à manutençã() 

ção do art. 17. dns se~uintes partes do Projeto di~ 
Sala. das Sessões, 9 de a~>ô.sto dr. .Senado: letra i do art. 8.0

• art. 15 ~ 
1962. - Guido Mundin "' 1.o do art. 24, arts. 57, 63, 71 e sev.. 

A êstes dispmttil vo.<::, na -votação. !:;e~! atender no npelo ctvico do eminente 
Jo acrescido.s os das diSposições ctes~ 'Senador Aloysio de Gt\rvalho. 

tacndas, que serão votadas: na ordem COnhecendo como conheço - e com.o 
co.rre,.pondente aos respectivos art1F S. ;Exa. conhece - Hs peculiaridades 
gos. imanentes ao Poder Público no Brasil 

e suo. incontestável incapacidade de 

O SR. PUESIDEN1'1~: p~rp..grafo 72 e tabe:a de cont.ribui­
coes menctonnda no art. 68 do P!'Ojetc 
do Senado: da Comissão Mista. favo~ 
:-ável ao substi~utivo: da Comi.~.~rio de. 
Finan~·as, favorável ao substitutivo 

Em votação. 
Os ~l:s. Senadores que nproyam o 

!'f'querunento de preferencialo Qtleiram 
permanecer sent.ados. (Pausa) 

Está RPl'O\'ado. 
O SR. PRESIDENTE: 

Tem. a palavra, pela. nrdem, 
bre Senador Sérgio M~t·inho. 

O SR. S~RGIO MA.RINJJO: 

o no~ resolver os problemas e da...atender os 
anseios mais prementf'S da comunida,. 
de, violentaria minha consciência se, 
neste morrH~nto, votasse favoràvei. 

(Não foi reVisto pelo orador) - Sr. mente ao Art. 10 do suOstituUvo da 
Presldente, srs. senadores. pf'niten-

1

1 Câmara dos Deputado'!. 
eio,me, nBste momPn.t.o. diante da im- o nobre Senador A:oy:to de Carvu.­
possibilidade em que se encontro de !ho St.\be perfeitamente QUt: ::l..i. MivL 

O SR. PA.UJ"O FE:o;'DEI:: 

Sr. Presidente, solicito 
da votação. 

O SR. PCfSIUEN1'i~: 

Está. encerrada a sP.ssão. 

LetJanta-se a sessão à.s 11' 1u:>ra.l 
ver:ncaçáo e 57 minutos. 

Vai-se p:·occder U verifica,·no de vo~ 
L.ção rE'QlJPrid~l peJo nolUW~ s ... nad.oi' 

A Ata da 111 ~ Sessão, em 9 de 
agôsto de 1962, será publi·­
cada em Suplemel)tO-..,. ___ ,,.. Féndcr 


